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Ano CXX1I
Número 187

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

l Samu na Escola foi destaque no desfile em Campina Grande. Página 9

l Seleção Brasileira enfrenta hoje time dos Estados Unidos. Página 12

l Ministro da Justiça defende colegas investigados pela PGR. Página 14 

l Colômbia vai à ONU discutir a crise com a Venezuela. Página 15
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29o Máx.
22o  Mín.

30o  Máx.
19o Mín.

32o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,858  (compra) R$ 3,860  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,840  (compra) R$ 4,070  (venda)
EURO   R$ 4,287  (compra) R$ 4,290  (venda)

Pascal Gallet, destaque internacional da música Bboy executa o movimento headspin
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JOAQUIM LEVY PARA EMPRESÁRIOS NA EUROPA

Recuperação do Brasil
será em poucos meses

A presidente Dilma Rousseff 
disse ontem em mensagem nas re-
des sociais que “se houve erros,  é 
necesário superá-los e seguir em 
frente”.  Enfatizou que o Brasil está 
de braços abertos aos refugiados. 
Ela abriu ontem o desfile cívico-
militar em Brasília.  PÁGINA 13

Sol e poucas 
nuvens

O ministro da Fazenda Joaquim Levy disse ontem durante encontro com 150 empresários e investidores 
em Madri, na Espanha, que será uma “questão de meses” a recuperação da economia brasileira.  PÁGINA 4

Dilma diz que é hora
de superar os erros

DEsFIlE DE 7 DE sETEMBRO  A vice-governadora Lígia Feliciano abriu ontem o des-
file de 7 de setembro, na capital para público estimado em 15 mil pessoas. PÁGINA 9

A presidente Dilma, ontem, no desfile

FERIADÃO  O dia claro e de muito sol favoreceu a 
frequência ontem às praias de João Pessoa. PÁGINA 9
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Vacinação no Estado vai
continuar até quinta-feira 

Pianista Pascal Gallet faz
apresentação amanhã 

Hoje é feriado em Sousa,
que comemora 216 anos 

Batalha das Escolas reúne
jovens em danças urbanas 

CONTRA A PÓLIO PÁGINA 3 MÚSICA DO MUNDO PÁGINA 5 NO SERTÃO PÁGINA 10 DANÇA DE RUA PÁGINA 4 

Balaustradas precisam de
cuidados imediatos em JP. 
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Notícias ruins sobre o desempenho da 
economia brasileira neste ano e em 2016 têm 
surgido como avalanche no noticiário da cha-
mada grande imprensa e das publicações es-
pecializadas. No dia a dia do noticiário econô-
mico é com insistência que se fala na alta da 
inflação, na elevação do preço do dólar e na 
retração do PIB, que é o conjunto de todas as 
riquezas produzidas no país. De bom senso, 
por deliberada vontade, ninguém pode des-
considerar estas previsões, mas sempre será 
possível colocar alguma pitada de otimismo 
nesse mar de dificuldades que se anuncia. 

As previsões, de fato, não são nada agra-
dáveis, mas já surgem no horizonte pequenos 
indícios de que alguma coisa está mudando. 
Por exemplo: o indicador do mês de agosto da 
Fundação Getúlio Vargas, que mede a inflação 
para famílias com menos renda mostrou uma 
redução na escalada de preços. O Índice de 
Preços ao Consumidor apontou que os preços 
dos alimentos e da energia elétrica ficaram 
mais baratos para as famílias que ganham até 
R$ 1.970,00, o equivalente a 2,5 salários míni-
mos por mês.

O preço da cesta básica, por outro lado, 
caiu em 15 das 18 cidades pesquisadas em 
junho pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). A pesquisa mostra que as maio-
res quedas foram verificadas em Salvador 
(-8,05%), Rio de Janeiro (-6,71%) e Fortaleza 
(-5,49%). Nos últimos 12 meses, as 18 cida-
des acumulam alta, com destaque para Sal-
vador, Campo Grande e Belém. Essas capitais 
registraram variações acima de 10%. A boa 
notícia para os paraibanos é que a capital 

de João Pessoa está incluída, neste mesmo 
estudo, entre aquelas que tiveram os meno-
res valores médios para os itens básicos de 
consumo. O preço médio da cesta básica na 
capital paraibana está em R$ 309, 48.

Não é algo que mereça grandes comemo-
rações, mas é bastante significador que para 
a inflação oficial do país, medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo, a previsão 
do mercado financeiro recuou para 9,29% 
na semana passada, contra 9,32% na sema-
na anterior. Talvez se considere muito pouco, 
mas esta previsão diminuiu pela primeira 
vez após 17 estimativas de alta. Mesmo com 
a queda, se confirmado o resultado, será o 
maior índice em 12 anos, ou seja, desde 2003 
– quando somou 9,30%.

É evidente que há muito mais questões 
em jogo. O desempenho da economia como 
um todo é uma das principais. Para 2016, os 
economistas das instituições financeiras pas-
saram a prever uma contração de 0,24% no 
Produto Interno Bruto do País. Na semana 
anterior, haviam estimado uma retração de 
0,15% para a economia no próximo ano. Para 
se ter uma ideia, no início deste ano, a previ-
são dos economistas era de uma expansão de 
1,8% para a economia brasileira no ano que 
vem. Tem mais: segundo os analistas, a alta 
do dólar e principalmente dos preços admi-
nistrados (como telefonia, água, energia, com-
bustíveis e tarifas de ônibus, entre outros) 
pressiona os preços em 2015. Independente 
destes números e destas previsões, o impor-
tante é que o brasileiro não desista, como diz 
o refrão popular. Não desistir nunca tem sido 
uma das vantagens de nossa gente.

Editorial

Economia que preocupa
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ÓpERA “OS pEScADORES DE péROLAS” SERá ExIBIDA NOS cINEmAS

O ministro das Cidades, Gilber-
to Kassab, o primeiro a sair do 
desfile militar de Sete de Se-
tembro, disse ontem à Agência 
de Notícias Estadão Conteúdo 
desconhecer se a reforma 
ministerial será anunciada 
nesta semana pela presidente 
Dilma Rousseff. “Eu não estou 
sabendo de nada”, afirmou o 
ministro.

O ministro da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República, Edinho Silva, 
afirmou ontem encarar com 
tranquilidade as investigações 
contra ele pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) de suspeitas 
de irregularidades na campa-
nha à reeleição da presidente 
Dilma Rousseff (PT), da qual ele 
foi coordenador financeiro.

“Encaro com tranquilidade 
de quem cumpriu uma tarefa 
difícil e quando cheguei lá a 
investigação (feita na Ope-
ração Lava Jato) já ocorria”, 
disse. “ O processo de arre-
cadação ocorreu de forma 
ética, critérios morais e se-
guindo a legislação, por isso 
(as contas) foram aprovadas 
pelo TSE”, completou.

A apresentação do dia 15 de se-
tembro da Ópera Os Pescadores de 
Pérolas será exibida em 17 cinemas 
de São Paulo, Rio, Brasília, Curitiba, 
João Pessoa, Porto Alegre, Santos 
e Florianópolis. “A direção desta 
transmissão não será minha, mas 
do Neivas Ortega, um diretor que 
já cobre a programação do Festival 
do Theatro da Paz há algum tempo. 
Eu entro só com o que acontece no 
teatro”, afirma Fernando Meirelles.
Em São Paulo, a exibição ocorre no 
Cinépolis (JK Iguatemi), nas filiais 
do Espaço Itaú no Bourbon e no Frei 
Caneca e no Kinoplex Vila Olímpia. 
No Rio de Janeiro, são cinco as sa-
las: Cine Oden, Cinépolis Lagoon, 
Cinespaço Rio Design, Espaço Itaú e 
Kinoplex Leblon. Em Brasília, a ópe-
ra será exibida no Espaço Itaú; em 
João Pessoa, no Cinespaço; em Curitiba, no Cinépolis Batel e no Espaço Itaú; em Porto Alegre, no 
Espaço Itaú e no GNC Cinemas; em Florianópolis, no Cinespaço Beira Mar; e, em Santos no Cine Roxy
A produção também será tema de um documentário, que está sendo filmado por Ariel Scho-
artzman e Carlos Nader, diretor de Homem Comum, vencedor na categoria longa-metragem da 
edição do ano passado do festival É Tudo Verdade. “É um making-of centrado na história dos 
Pescadores e em algumas pessoas que estão participando da produção em funções diversas”, 
acrescenta Meirelles.

RúSSIA INIcIA ExERcícIOS mILITARES Em mEIO A TENSÃO
Unidades militares russas foram deslocadas de suas bases, como parte de exercícios militares 
ordenados pelo presidente Vladimir Putin. Este é o esforço mais recente em uma série de jogos 
de guerra russos em meio a tensões com o Ocidente sobre a Ucrânia. O Ministério da Defesa disse 
que as manobras, que começaram na segunda-feira, 7, devem durar cinco dias.

O ministro da Agricultura do Egito, Salah 
el-Din Helal, foi detido nessa segunda-
-feira, logo após anunciar sua renuncia 
em meio a uma investigação de corrup-
ção. A detenção de Salah el-Din Helal 
ocorreu após a promotoria do Egito 
emitir uma ordem de silêncio na semana 
passada em uma investigação de corrup-
ção sobre a alocação de terras do Estado, 
que envolveu uma série de altos funcio-
nários do Ministério da Agricultura.

O Qatar deslocou mil soldados terrestres 
para o Iêmen, com o objetivo de combater 
os rebeldes xiitas, de acordo com autori-
dades militares. A medida marca a primeira 
vez que tropas terrestres do Qatar foram 
mobilizadas para combater os rebeldes, 
conhecidos como houthis. O pequeno e rico 
Estado do Golfo faz parte da coalizão lide-
rada pela Arábia Saudita.
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Togas que muito admirei

Que togas são estas, cronista? Ah, os de-
sembargadores que me deixaram inesque-
cível impressão, com quem convivi mais de 
perto. Disse toga, pois toga é a vestimenta de 
trabalho do desembargador, assim como a 
farda é do soldado, a bata é do médico, a bati-
na do sacerdote, e assim por diante. 

E como gosto de escavacar a memória, 
relembro aqui alguns desembargadores que 
me deram ótima impressão. Cada qual com o 
seu temperamento. E já estou vendo, sorrin-
do e falando alto, o desembargador Júlio Ri-
que, que foi Juiz de Menores por muito tempo. 
Um homem alegre, cuja presença fazia bem. 
Nunca o vi zangado. Teve uma filha adorável, 
inteligentíssima, chamada Sílvia, que deixou 
uma série de crônicas sob o título: “Sabe da 
última?” Ah, como gostaria de vê-las publica-
das... Sílvia adorava o pai.

Tragamos agora à memória um prínci-
pe, que muito me encantou: Mário Moacir 
Porto, que foi juiz de Bananeiras e só usava 
roupa branca. Elegante, fino, culto, sempre 
bem-humorado, Mário Moacir jamais sairá 
de minha memória. Lia minhas crônicas e 
dizia que eu tinha uma grande admiração 
pelas mulheres. A verdade é que Mário 
Moacir teve grande importância na minha 
vida. Publicou um excelente livro de inicia-
ção ao Direito, de uma didática admirável. 
Chegou a ser meu ídolo. Convidei-o para 
apresentar o lançamento do meu livro “O 
Papa e a Mulher nua”, e ele aceitou. Com 
muito humor, perguntou se eu desejava 
indispô-lo com a Igreja. E fez uma apresen-
tação muito bem-humorada. 

E quem está chegando à imaginação é 
o desembargador Paulo Bezerril. Um ad-
mirador da música clássica. Tocava flau-
ta e chegou a integrar a nossa Sinfônica. 

Foi um grande amigo meu, e também era 
cheio de humor. Dizia que as três coisas 
boas da vida começam pela letra M: Mar, 
Mulher e Música. 

A consciência me pede citar o desembar-
gador Flodoardo da Silveira, homem íntegro, 
que não cheguei a privar de sua intimidade. 
Certa vez, ele me presenteou com o livro clás-
sico “O Ateneu”, de Raul Pompéia. Flodoardo 
falava pouco e ouvia muito. Se alguém lhe fi-
zesse qualquer consulta jurídica, ele respon-
dia: “O que diz a lei? Legalista cem por cento.

Outro que muito admirei foi o desem-
bargador Severino Montenegro, que chegou 
a administrar o nosso Estado, durante a 
ditadura. E outro grande mestre foi o ines-
quecível e genial Flósculo da Nóbrega. Muito 
culto, reservado e respeitadíssimo por todos. 
Deixou-nos um livro de introdução ao Direito 
que é um modelo de boa didática.

Encerro a crônica lembrando Pedro Da-
mião, um desembargador simples, cujo gran-
de prazer era, quando deixava o Tribunal, ir 
buscar o neto para passear. Um homem de 
uma simplicidade fora de série. 

E a mulher desembargadora? Naquele 
tempo a saia não vestia toga, muito menos 
chegar à presidência, como foi o caso da de-
sembargadora Fátima Bezerra, que foi minha 
aluna, na UFPB, com muita honra. 

Mas, de todos os desembargadores, os 
que mais me ensinaram, por sua postura, fo-
ram o Mário Moacyr Porto e Paulo Bezerril. 
Paulo Bezerril não gostou quando soube que 
eu seguira a Magistratura. Chegou a dizer: 
“Você na Magistratura, levando a vida no in-
terior, é como uma moeda que a gente joga no 
mato”. Mas, o que me agradava era vê-lo com 
sua flauta, na Orquestra Sinfônica, de que foi 
um dos fundadores...

com muito humor, perguntou se eu desejava indispô-lo com a Igreja.  
E fez uma apresentação muito bem-humorada. 

Crônica  carlos Romero - contato@carlosromero.com.br



Vacinação contra a pólio segue até 
quinta-feira e a Paraíba se destaca

Após ser prorrogada, 
a Campanha Nacional de 
Vacinação Contra a Polio-
mielite de 2015 segue até 
a próxima (10), em todo o 
Brasil. A Paraíba se desta-
ca como sendo o 3º Esta-
do do Nordeste com maior 
cobertura vacinal. Ao todo, 
238.010 crianças já foram 
vacinadas, o que represen-
ta 90,79% da meta estabe-
lecida pelo Ministério da 
Saúde. Segundo a coorde-
nadora estadual da cam-
panha no Estado, Islane 
Queiroga, 148 municípios 
já conseguiram atingir ou 
superar a meta, que é de 
95% de cobertura vacinal.

“A campanha segue 
com cobertura superior 
a cobertura nacional, que 
no momento encontra-se 
com 83,85%. O objetivo é 
atingir a meta estabelecida 
pelo Ministério da Saúde, 
que é de 95%. 

A campanha segue até 
o dia 10 de setembro e as 
vacinas estão disponibi-
lizadas em todas as uni-
dades de saúde dos 223 
municípios do Estado da 
Paraíba. A ida ao posto de 
saúde também será a opor-
tunidade para colocar a 
vacinação das crianças em 
dia”, explicou Isiane.

Para a coordenadora, 
o bom desempenho do Es-
tado na Campanha de Vaci-
nação se deve ao trabalho 
realizado pelas equipes 
envolvidas na campanha: 
“A Paraíba segue se desta-

cando no cenário nacional 
da campanha devido ao 
trabalho de base para a 
campanha e empenho de 
todos os profissionais de 
cada município paraibano”, 
destacou.

O público-alvo da cam-
panha são crianças de seis 
meses a menores de cinco 
anos (4 anos e 11 meses 29 
dias). Faltam pouco mais 
de 10 mil vacinações para a 
Paraíba atingir a meta que 
é de 249.033 crianças. “Es-
tamos perto de atingirmos 
a meta, como aconteceu 
nos anos anteriores. 

Até lá, a orientação é a 
busca ativa, por parte dos 
profissionais de saúde, dos 
não vacinados. É importan-
te enfatizar que, além da 
vacina que deve ser dada o 
quanto antes, os pais tam-
bém devem se preocupar 
na atualização do cartão, 
por isso a importância de 
levar o documento, no mo-
mento da vacinação”, con-
cluiu Isiane.
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Estado imunizou até agora 
238.010 crianças, sendo 
o terceiro no Nordeste

Janielle Ventura
Especial para A União

O Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara foi um dos principais des-
tinos no feriado de 7 de Setembro. 
Famílias aproveitaram o espaço 
aberto, baixo custo e a beleza na-
tural do local para fugir da mecani-
zação da cidade. Havia movimenta-
ção em todos os ambientes da Bica, 
principalmente nos animais, no par-
quinho para crianças e na área para 
piqueniques.

Deise Maia aproveitou o feria-
do para fugir da correria do dia a 
dia, e passar um tempo ao lado de 
quem ama. Toda a sua família, in-
cluindo marido, seus três filhos e 
avó deles, se reuniu em um piqueni-
que repleto de gostosuras naturais, 
combinando com o parque.

Um dos seus filhos chama-se Pe-
dro Henrique Maia, 8 anos, ele diz 
que, quando crescer, quer ser joga-
dor de futebol. “É um passeio bem 
familiar e tranquilo onde as crian-
ças podem brincar a vontade e que 
pode ser  aproveitado com toda a fa-
mília. Um deles diz como a natureza 
é importante para o crescimento”, 
afirmou. Eles chegaram às 10h da 
manhã e só saíram às 15h, satisfeitos 
com o dia relaxante que vivencia-
ram. Ela aproveita para lembrar que 
é preciso contemplar ao máximo o 
local e o tempo livre da família.

Observando as aves estava Ja-
niely da Conceição. Ela mora em 
Itambé, no Recife, e nunca tem tem-
po para estar com sua filha Maria 
Luiza, 7 anos. As duas nunca tinham 
visitado o parque e aproveitaram o 
feriado. Para elas, o dia foi marcado 
por muita diversão e felicidade.

Saiba mais
Atualmente a Bica tem como 

atrativo aos visitantes em torno 
de 600 animais, sendo eles de 90 
espécies. Os mais visitados são a 
elefanta Lady, o leão, a onça, os 
macacos e as serpentes.

Fique atento
Seu funcionamento é de 

terça-feira a domingo no perío-
do das 8h às 17h (bilheteria até 
as 16h). Para ter acesso a pessoa 
compra o bilhete no valor de ape-
nas R$ 1,00 por pessoa, crianças 
de até 7 anos, idosos e funcioná-
rios da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa não pagam. O par-
que Zoobotânico Arruda Câmara 
fica localizado na Rua Gouveia 
Nóbrega, no bairro do Róger. In-
formações podem ser obtidas no 
número 3218-9710

Bica tem grande fluxo no feriado
7 DE SETEMBRO

Esta é a 36ª Cam-
panha contra a Po-
liomielite no Brasil e, 
em 2015, comemora-
-se o 26º ano sem a 
doença no País, que 
está livre do polioví-
rus desde 1990. 

Com relação à 
Campanha Nacional 
de Multivacinação 
para Atualização do 
E s q u e m a  Va c i n a l , 
essa é uma impor-
tante ação das ges-
tões em saúde. Neste 
caso, o público-alvo 
para a campanha são 
todas as crianças me-
nores de cinco anos 
de idade.

Poliomielite 
A paralisia in-

fantil é uma doença 
in fec tocontag iosa 
grave, que afeta o 
sistema nervoso, pro-
vocando a paralisia, 
principalmente dos 
membros inferiores. 
É causada e trans-
mitida por um vírus 
(poliovírus – entra 
por meio da boca e 
do nariz e se multi-
plica na garganta e 
no trato intestinal, 
alcança a corrente 
sanguínea e, em se-
guida, pode atingir o 
cérebro) e a infecção 

se dá, principalmen-
te, por via oral.

Quando a infec-
ção ataca o sistema 
nervoso, destrói os 
neurônios motores e 
provoca paralisia nos 
membros inferiores. 
A pólio pode, inclusi-
ve, levar o indivíduo à 
morte, se forem infec-
tadas as células ner-
vosas que controlam 
os músculos respirató-
rios e de deglutição. 

A facilidade de 
movimentação das 
pessoas de um lugar 
para outro no mundo 
favorece a dissemi-
nação do vírus, que 
pode ser reintrodu-
zido em um País que 
já não apresenta mais 
casos – no Brasil, des-
de 1990, nenhum 
caso suspeito foi con-
firmado.

A vacina contra a 
poliomielite é aplica-
da via oral de forma 
rápida, segura e in-
dolor. A criança toma 
apenas duas gotas, 
o que corresponde a 
uma dose. No Brasil, 
a vacina é dada roti-
neiramente nos pos-
tos da rede municipal 
de saúde e durante as 
campanhas nacionais 
de vacinação.

País está livre da doença

Karine Melo
Da Agência Brasil 

Com aniversário de 25 
anos na próxima sexta-feira 
(11), uma das leis mais co-
nhecidas pelos brasileiros - o 
Código de Defesa do Consu-
midor – está pronto para ter 
sua modernização votada 
pelo Plenário do Senado. Na 
última semana a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa acatou a recomendação 
do relator do tema, senador 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES), 
de aprovar na forma de subs-
titutivo duas propostas: uma 
delas, o PLS 281/2012, regu-
lamenta o comércio eletrôni-
co: a outra, o PLS 283/2012, 
cuida da prevenção ao supe-
rendividamento.

A reforma pode resultar 
ainda em aumento da respon-
sabilidade ambiental da em-
presa, da restrição a spans, 
da ampliação dos direitos de 
devolução de bens e de mais 
proteção para o consumidor 
no comércio eletrônico inter-
nacional.

O senador Ricardo Fer-
raço defende a modernização 
da norma que é debatida na 
Casa desde 2011. O parla-
mentar diz que já pediu ao 

presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), que 
coloque as propostas em vo-
tação em regime de urgên-
cia após o feriado de 7 de 
Setembro: “Acho que o texto 
está muito maduro, foi muito 
debatido. Acredito que as po-
lêmicas que existiram foram 
superadas no debate com 
base no Direito Comparado 
e nas boas práticas interacio-
nais. Foi necessário usar mui-
ta agulha, muita linha para ir 
costurando, avançando, mas 
o compromisso fundamental 
que tínhamos desde início 
do debate, nós mantivemos 
até o fim: não incorporamos 
nenhum tipo de retrocesso às 
conquistas. Fizemos foi o Có-
digo avançar”, afirmou.

Não é o que diz a As-
sociação Brasileira de Pro-
cons (ProconsBrasil). Para a 
vice-presidente da entidade, 
Gisela Simona, um desses 
retrocessos diz respeito ao 
comércio eletrônico. A polê-
mica dá possibilidade de a 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) regulamentar de 
maneira diferenciada o direito 
de arrependimento nos con-
tratos com empresas aéreas.

O texto em análise diz 
que a agência terá 180 dias 
após a entrada em vigor da 

lei para efetuar a regulamen-
tação. “Isso, para nós, não é 
bom do ponto de vista de de-
fesa do consumidor; nós não 
temos tido uma recepção boa 
por parte de vários órgãos re-
guladores”, reclama.

A ProconsBrasil é contra 
a forma como a atualização 
está sendo proposta. “O Códi-
go não precisa melhorar. O que 
nós acreditamos é que quem 
precisa melhorar são os for-
necedores. Na medida em que 
tivermos uma postura de pós-
-venda compreendida como 
algo que de fato pode trazer 
uma rentabilidade para a em-
presa, tanto quanto as vendas, 
nós acreditamos que possa-
mos ter relações de consumo 
mais equilibradas no Brasil”, 
acrescentou Gisela. Para ela, 
as mudanças poderiam ser fei-
tas não necessariamente com 
a atualização do CDC, mas com 
“legislações esparsas a fim de 
evitar retrocessos”.

A regulamentação de ar-
tigos do CDC por agências re-
guladoras também enfrenta 
resistência da Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con), ligada ao Ministério da 
Justiça. “Nós entendemos que 
a regulamentação do Código 
não deve ser por nenhum ór-
gão regulador. 

Código do Consumidor faz 
25 anos e pode ser atualizado

VOTAÇÃO NO SENADO Integração de
energia eólica 
é irreversível, 
diz Eletrobras

A integração regional 
no setor de energia eólica é 
uma tendência irreversível. 
A previsão é do superinten-
dente de Operações no Ex-
terior da Eletrobras, Pedro 
Luiz de Oliveira Jatobá. No 
entanto, o que não se pode 
precisar ainda, segundo ele, 
é em que velocidade isso se 
dará, porque dependerá da 
capacidade política dos go-
vernos se articularem em 
ter um planejamento estra-
tégico regional.

No Brasil, de acordo com 
Jatobá, a política pública vol-
tada para esse tipo de fonte 
de energia é um caso de su-
cesso mundial. “Os leilões 
de reserva que estimulam 
o mercado para a compra 
desta energia e a estrutura 
de financiamento desenha-
da para os investidores para 
este tipo de aquisição foram 
elementos fundamentais 
para este sucesso”, disse.

Para o superintendente, 
olhando para o futuro, outro 
fator de sucesso está na inte-
gração do Brasil com Países 
vizinhos. “Pelo volume do 
mercado brasileiro, pela es-
truturação da cadeia nacio-
nal, existe uma possibilidade 
real da cadeia produtiva bra-
sileira fornecer para outros 
Países latino-americanos. 

As vacinas para 
imunização das 
crianças estão 
disponibilizadas 
em todas as 
unidades de 
saúde dos 223 
municípios 
paraibanos

A área destinada a aves e animais foi bastante frequentada pelos visitantes, que consideram a Bica como ótima área de lazer

FOTO: Marcos Russo
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Recuperação da economia do Brasil
é questão de meses, garante Levy

Madri - O ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy afirmou 
ontem que a recuperação da 
economia brasileira “é uma 
questão de meses”. Ele ma-
nifestou a um grupo de 150 
empresários e investidores 
em Madri muita confiança na 
trajetória de retomada da de-
manda agregada no Brasil, in-
clusive porque isso tem o apoio 
da presidente Dilma Rousseff, 
segundo ele. “A presidente teve 
coragem de tomar as medidas 
necessárias”, explicou. 

Levy ressaltou que o País 
tem uma estratégia baseada 
no fortalecimento dos pilares 
macroeconômicos, sobretudo 
o ajuste fiscal, o combate fron-
tal à inflação e câmbio flutuan-
te. Ele também destacou que 
há uma agenda “propositiva” 
de colaboração do Congresso 
Nacional para viabilizar o pro-
cesso de evolução da qualidade 
das contas públicas. 

“É preciso ter muita hu-
mildade em entrar em novos 
gastos. O foco é completar os 
compromissos já assumidos 
dentro da nossa capacidade 
fiscal, mas garantir seu cum-
primento, como o Minha Casa, 
Minha Vida”, afirmou. 

Infraestrutura
Joaquim Levy disse que 

a agenda de concessões em 
infraestrutura é um dos ele-
mentos que vai colaborar para 
o processo de recuperação 
da economia brasileira, que 
já está em curso, segundo ele. 
“Em infraestrutura, é sempre 

Em Madri, ministro disse 
que crê no crescimento ao 
falar para 150 empresários

Da Agência Estado

bom ter companhias brasilei-
ras e estrangeiras, pois agre-
gam tecnologia e governança, 
uma demanda das sociedades: 
um governo mais transparente 
e eficiente”, disse, para um gru-
po de 150 investidores e em-
presários em Madri. 

 Na avaliação de Levy, o 
plano de logística no Brasil vai 
muito bem e destacou que pra-
ticamente a cada semana é feita 
uma autorização para empre-
sas operarem terminais por-
tuários privados “Há enorme 
interesse. Estamos reiniciando 
a concessão de operação em 
áreas de portos públicos.”

Ele também destacou a 
continuidade do processo de 
concessão de mais quatro ae-
roportos, entre eles o de For-
taleza. No caso de rodovias, o 
foco principal foi a duplicação 
de estradas que têm conhe-
cida demanda. “Ao iniciar o 
novo round de concessões 
rodoviárias de baixo risco, as 
taxas de retorno foram muito 
bem recebidas”, apontou. Ele 
destacou que nesses casos 
houve “flexibilizações” de re-
gras junto às empresas bra-
sileiras e estrangeiras, como 
exigência de  capital. 

 “A infraestrutura é condi-
ção fundamental para o Brasil 
crescer”, afirmou Levy, ressal-
tando que, se mudaram os ter-
mos de troca comerciais para o 
País, é necessário se adaptar à 
realidade internacional e bus-
car o aumento da competiti-
vidade.  “Temos um tremendo 
potencial em logística”, apon-
tou o ministro. Ele destacou 
que o avanço de projetos de 
infraestrutura, aliados à “agen-
da de cooperação” com o Con-
gresso e ao ajuste fiscal já es-
tão viabilizando uma melhora 
significativa das perspectivas 
econômicas do Brasil. 

Janielle Ventura
Especial para A União

O Teatro de Arena no Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo foi palco 
da 9ª edição da competição de street 
dance, “The Battle Of The School – 
A Batalha das Escolas”, na tarde de 
ontem. A ação, que conta com apoio 
da Fundação Espaço Cultural da Para-
íba (Funesc), faz parte de um projeto 
sociocultural desenvolvido no bairro 
de Mangabeira VII junto a crianças 
e adolescentes em situação de risco 
social. A 10ª edição será em outubro, 
mês das crianças, com data e local a 
serem divulgados.

Para a equipe Truekings, que 
foram os homenageados do evento, 
o projeto é importante, porque tira 
as crianças e jovens da ociosidade. O 
grupo é o mais antigo de João Pes-
soa, com nove anos de estrada. “É 
um meio de tirá-los das ruas e prati-
car um estilo de dança que vem cres-
cendo a cada ano”, concluiu.

O apresentador e organizador 
do evento, King Soldierman, fala 
da seriedade do projeto. Ele cita a 
dança como um estilo artístico, que 
permite aos jovens sair do crime, das 
drogas e da violência. Segundo ele, 
o hip-hop deve ser visto como uma 
verdadeira forma de transformação. 
O nome do projeto, se justifica em 
respeito aos criadores do hip-hop, 
nos Estados Unidos.

Toda competição incluiu as ca-
tegorias footwork, popping, aluno, 

Competição de hip-hop é atração 
no Teatro de Arena da Funesc

The BaTTle of The School

Da Agência Estado

Diante da frustração de 
recursos e da indefinição do 
orçamento de 2016, o governo 
pode ser obrigado a postergar 
o anúncio da terceira etapa do 
Minha Casa, Minha Vida. Pelo 
Twitter, a presidente marcou 
para quinta o anúncio da nova 
fase do programa de habi-
tação. No entanto, fontes da 
construção civil, dos minis-
térios e dos bancos disseram 

que o governo não conseguiu 
bater o martelo sobre os no-
vos parâmetros e que o lança-
mento deve ser adiado ou ficar 
mais “discreto”.

 Uma das razões é que, por 
mais que a presidente afirme 
que os cortes dos gastos não 
vão atingir programas sociais 
como o Minha Casa, Minha 
Vida, não há dinheiro para con-
tratar novas moradias para a 
faixa 1 do programa até segun-
do semestre de 2016. 

O edital do concurso pú-
blico do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba deve ser 
divulgado nesta terça-feira, 
informou o presidente do 
TRE-PB, desembargador João 
Alves. Segundo ele, o docu-
mento foi enviado para publica-
ção na última sexta-feira (4) e a 
previsão é de que ocorra hoje.

As inscrições do con-
curso abrirão às 10h do dia 
14 deste mês e deverão ser 

realizadas no portal eletrô-
nico da Fundação Carlos 
Chagas – a organizadora do 
concurso – onde o candidato 
preencherá a ficha de ins-
crição. O prazo de inscrição 
será até o dia 13 de outubro 
deste ano. A taxa de inscri-
ção prevista é de R$ 60 (Ní-
vel Médio) e R$ 75 (Nível Su-
perior). O concurso oferta 19 
vagas e os salários variam de 
R$ 7.023,79 até R$ 9.662,84.

Minha Casa, Minha 
Vida está ameaçado

TRE vai divulgar edital 
de concurso público

3ª faSe

NeSTa TeRÇa-feIRa

Da Agência Estado

Nova York - Monu-
mental declaração de amor 
pela humanidade pinta-
da por Cândido Portinari 
(1903-1962) e oferecida 
pelo Brasil como presente 
à Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 1957, os 
dois painéis que compõem o 
mural “Guerra e Paz” serão 
reinaugurados hoje à noite 
em cerimônia na sede da 
organização em Nova York. 
“A mensagem retratada por 
Portinari nesta obra é cada 
vez mais urgente, porque o 
mundo está num caminho 
suicida”, diz João Cândido, 
único filho do artista e di-
retor do Projeto Portinari, 
criado em 1979. 

“Guerra e Paz” retoma 
o mesmo posto de honra à 
entrada do grande anfiteatro 
da assembleia geral da ONU. 
Os painéis - medindo 14 me-
tros de altura e 10 de com-
primento cada um - saíram 
dali em 2010, quando o pré-
dio da ONU começou a pas-
sar por uma longa reforma.

A maior e última gran-

de obra criada por Portinari 
antes de morrer foi levada 
ao Brasil para restauro e só 
então gente como a que ele 
sempre retratou em seus 
quadros pôde conhecê-la. 
Numa turnê pelo Rio, São 
Paulo, Belo Horizonte e es-
tendida também a Paris, 
mais de 400 mil pessoas fize-
ram filas para vê-la de perto.

Foi uma surpresa o 
bom estado dos painéis, le-
vando-se em conta que eles 
ficaram meio século ex-
postos diretamente ao sol 
numa área envidraçada. O 
que havia é o que os restau-
radores chamam de “chan-
cis”, uma aparência leitosa, 
semiopaca, provocada pela 
reação do ultravioleta so-
bre o branco, que é a cor 
mais usada na mistura das 
tintas. “As cores voltaram a 
vibrar e os vidros do salão 
agora têm película de co-
bertura para proteção da 
obra”, diz João Cândido. 

Responsável pelo que 
chama de “um videodiscur-
so” a ser apresentado na rei-
nauguração do mural, a atriz 
e diretora Bia Lessa tomou o 

tema representado ali por 
Portinari para chamar aten-
ção “à obrigação do homem 
criar um projeto de paz”. 
Para compor a narrativa do 
vídeo e reforçar a mensa-
gem expressa por Portina-
ri, Bia escolheu poemas e 
outros textos de autores de 
diferentes épocas e países. 
Entre eles estão T. S. Eliot, 
Samuel Beckett, Walt Whit-
man, Hannah Arendt, Eduar-
do Galeano, Darcy Ribeiro e 
Paulo Mendes da Rocha. 

João Cândido conta que, 
ao ver as imagens de de-
samparo dos refugiados que 
formam atualmente a maior 
onda migratória na Euro-
pa desde a Segunda Guerra 
Mundial, lembrou do que 
disse seu pai ao participar de 
uma conferência sobre o sen-
tido social da arte, realizada 
em Buenos Aires, em 1947: 
“As coisas comovedoras fe-
rem de morte o artista e sua 
única salvação é retransmitir 
a mensagem que recebe”.  

Para Portinari, não ha-
veria na natureza “algo que 
grite mais alto ao coração do 
que as guerras, as tragédias 

provocadas pelas injustiças, 
pela desigualdade e pela 
fome” - motivos recorren-
tes na própria obra dele. Em 
1952, o pintor foi incumbido 
de criar o mural que seria 
presenteado à ONU pelo go-
verno brasileiro. E escolheu 
como tema o que lhe gritava 
ao coração. 

Embora com o corpo já 
envenenado pelo chumbo 
das tintas que usava e, por 
ordem médica, estivesse 
proibido de pintar, duran-
te quatro anos Portinari 
trabalhou na elaboração 
de 180 estudos, esboços 
e duas maquetes para os 
painéis (uma delas está no 
Itamaraty, em Brasília, e a 
outra pertence a um cole-
cionador paulista).

O mural foi produzido 
por partes num estúdio da 
hoje extinta TV Tupi, no Rio. 
A impossibilidade de avaliar 
a composição por completo 
desesperava Enrico Bianco, 
aluno e principal assistente 
de Portinari que, conforme 
ele contou num depoimento, 
apenas ouvia do pintor: “É só 
seguir a maquete”.

Mural ‘Guerra e Paz’ será 
reinaugurado hoje na ONU

oBRa de PoRTINaRI

2vs2. Para professor, é footwork e 
2vs2, além de power tricks, professor, 
1vs1. A atividade conta com presença 
do DJ Tildal e dos jurados Jonas Flex, 
Cheste, Gordo, Barruan, Felipe, Raffa 
e Willian. Durante o show case, apre-
sentaram-se os grupos SH Torres, Ge-
neral Frank e Preta Sam, Federação 
Paraibana de Kunk Fu e Truekings, 
que é homenageado do evento. 

o projeto
“The Battle of the School” nas-

ceu em dezembro de 2014 em uma 
escola pública de João Pessoa resul-
tante de oficinas que foram ministra-
das ao longo do ano. Com o objetivo 
de dar continuidade às oficinas minis-
tradas pelo professor, Fernando Ave-
lino (King Soldierman), nasceu o pro-
jeto social UBI ZB (sigla para União 
dos B-boys Independentes Zulu Bam-

baataa) com a intenção de aprimorar 
o conhecimento dos alunos sobre o 
universo das danças urbanas. 

O projeto social UBI ZB nasceu 
da perspectiva do organizador de 
atender  crianças em situação de ris-
co social do bairro Mangabeira VII, 
onde todos os meses acontece uma 
competição educativa e lúdica para 
que os alunos possam mostrar o que 
aprenderam naquele mês de ofici-
nas, estimulando assim cada vez mais 
o aluno a participar da prática das 
danças do hip-hop. 

As batalhas vêm acontecendo 
mensalmente. A 10ª edição será em 
outubro, mês das crianças. Caso al-
guma escola queira participar, deve 
ficar atenta para a divulgação de 
data e local das próximas competi-
ções. As inscrições são feitas na hora, 
gratuitamente.

O projeto sociocultural envolve crianças e adolescentes em situação de risco

foTo: Marcos Russo
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Projeto de Lei proíbe o 
financiamento de 
campanhas políticas
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Meteoritos – da Gênese 
ao Apocalipse, em cartaz 
no Museu Nacional

Bastante aplaudida a
conferência de Joaquim
Barbosa em João Pessoa
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Edição especial do projeto Música do Mundo acontece amanhã na Funesc

Vencedor de vários prêmios 
em concursos internacio-
nais, com 14 álbuns gra-
vados e apresentações em 
mais de 80 países, o músico 
mais talentoso da sua gera-
ção - o francês Pascal Gallet 
desembarca em João Pessoa 

e se apresenta amanhã, em uma edição 
especial, às 20h30, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira. Os ingressos cus-
tam R$ 10 (inteiro) e R$ 5 (estudante) na 
bilhetaria a partir das 16h.

A abertura do concerto traz a suíte 
“Les tableaux d ‘ une exposition” (Quadros 
de uma exposição), composta pelo russo 
Modest Mussorgsky em homenagem ao 
arquiteto e pintor Viktor Hartmann. Do 
francês Henri Collet, o pianista vai tocar 
“Chants de Castille # 1”, “À la gitana”, “La 
bombilla”. Para fechar o concerto, obras 
de Claude Debussy: “La cathédrale englou-
tie” e “Les collines d ‘ Anacapri”.

O Espaço Cultural José Lins do Rego, 
em João Pessoa, é conhecido por vários 
anos de existência voltados ao incentivo 
e resgate da cultura. O evento é promo-
vido pela Aliança Francesa de João 
Pessoa, em parceria com a Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) 
e conta com o apoio do Consulado 
Geral da França no Recife. O show 

é uma edição especial do projeto “Música 
do Mundo” e promete uma noite inesque-
cível para quem aprecia boa música.

De acordo com Kocarole Scipion, orga-
nizadora do concerto, a intenção é sempre 
trazer artistas de fora para mostrarem o 
seu talento aqui no Brasil “Surgiu a opor-
tunidade dele se apresentar e estaremos 
com parceria com a Funesc já que tem uma 
grande sala de concertos, por 
isso aproveitamos, em breve 
estaremos trazendo outros 
eventos é uma oportu-
nidade e todos devem 
aproveitar. Esta tam-
bém é uma parceria 
com o Consulado da 
França”, disse para A 
União.

Sobre o pianista 
Pascal Gallet fez 

a primeira apresen-
tação televisiva aos 
10 anos de idade e 
entrou para o Con-

servatório Nacional Superior de Música 
de Paris muito jovem, onde obteve vários 
prêmios e continuou o aperfeiçoamen-
to em piano. Os anos iniciais de estudo 
foram coroados por vários prêmios em 
concursos internacionais: Viotti, Porto, 
Trapani, Fondation Menuhin, Senigalia, 
Ministère de la Culture en France. Teve 
início então uma carreira internacional 

como solista junto às or-
questras mais prestigia-

das do mundo.
Pascal Gallet teve 

o privilégio de encon-
trar Olivier Messiaen 
de maneira tão próxi-
ma que lhe dedicou 
dois extratos do 

catálogo de pássaros. 
Sua originalidade 
levou a criar espe-
táculos em pro-
gramas originais, 

nos quais a música 
permanece soberana, 

com a participação de 

comediantes como Macha Méril, Marie
-Rose Carlié, Patrick Topaloff, Bernard 
Bilis e recentemente Christophe Barbier.

Sua experiência pedagógica, reconhecida 
com unanimidade, levou à criação de “Le Ré-
cital”, projeto pedagógico no qual o objetivo 
é democratizar a música entre os jovens. 
Coube a ele ministrar numerosas master 
classes no Conservatório Superior de Brasí-
lia,  Hoshulle de Kitzingen, Seoul Université, 
Académie de Belgrade et de Nis, Académie 
Internationale de Nancy, d Aix en Provence.

Música do Mundo – Uma vez por mês, 
a Sala de Concertos Maestro José Siquei-
ra recebe o projeto Música do Mundo, 
ação promovida pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) de valoriza-
ção dos artistas e música instrumental. 
Com a ação, a Funesc pretende oferecer 
um panorama da produção instrumental 
mundial à população, ampliando dessa 
forma o acesso às mais variadas vertentes 
da música. O projeto também oportuniza 
aos artistas da região terem mais acesso à 
produção mundial, o que reflete, inclusive, 
na criação do trabalho desenvolvido pelos 
músicos do Estado.

FOTOS: Bruno Artes

Pianista francês Pascal Gallet 
iniciou a sua trajetória artística 
aos 10 anos de idade

Sons clássicos
Lucas Duarte
Especial para A União

n Projeto: Música do Mundo apresenta o pianista 

Pascal Gallet

n Data: Amanhã

n Hora: 20h30

n Local: Sala de Concertos Maestro José Siqueira 

(Espaço Cultural José Lins do Rego)

n Ingresso: R$ 10 inteira/ R$ 5 meia

n Bilheteria: a partir das 16h

Serviço



Em bordejo aos meus guardados encontrei um recorte de 
jornal, que sepultou minha crença, de ter sido a caneta esfero-
gráfica, uma consequência da viagem dos astronautas ao espaço 
cislunar, na segunda metade do século XX.

A partir de 1961, a conquista científica era assunto de todos 
os jornais do Brasil, naturalmente, orientados pelos congêneres 
dos países onde assunto animava a indústria e se desenvolvia a 
passos largos. 

Entre nós a industrialização deu seus primeiros passos, 
no governo ditatorial de Getúlio Vargas, com a descoberta de 
Petróleo na Bahia, que passou a ser patrimônio dos brasileiros. 
O “petróleo é nosso” foi slogan que andou na boca e na mente de 
todos os nascidos na pátria amada, Brasil.

A ida do astronauta Neil Armstrong à lua, que  imortalizou a 
sentença “é um pequeno passo para um homem, mas um grande 
salto para a humanidade” foi transmitida pela Televisão. O possí-
vel, comentado pela imprensa, até então, era inacreditável, mas, 
a 20 de julho de 1969, a crença no extraordinário acontecimento, 
que vimos  ao vivo, deve-se à divulgação televisiva e das fotos e 
manchetes dos periódicos nacionais e estrangeiros. O tema foi 
comentado até a exaustão e não impediu o  surgimento dos incré-
dulos, que eram minoria. 

O satélite artificial “sputinik” e as naves “Soyuz” navegaram 
no firmamento a serviço da ciência. Em junho de 1970 a Soyuz-9 
lançara-se no espaço sideral com o objetivo de fazer observa-
ções sobre a geologia, estudo do mundo orgânico e a geografia, 
observação sobre  solo, clima, e vegetação na terra.  Cabia-lhes, 
também, a missão de desenvolver técnicas de astronavegação, 
guiando-se pelas estrelas Vega e Canapus.  

Porém, seu maior feito, divulgado pela mídia, era explorar 
corpos celestiais com vistas à tecnologia e à medicina. Daí os 
noticiários atribuírem a descoberta da caneta esferográfica e do 
raio laser à captação extraterrena. Era o que, na época, a impren-
sa falada e escrita noticiava. 

A verdade, porém, é outra.  A informação correta é que a 
peça para a escritura,   responsável pelo arquivamento da pena 
“bico de pato” fora patenteada, em 1939, pelo jornalista húngaro 
Laszio Birô.  

Observando, o atilado inventor, que a tinta usada na Gazeta 
onde publicava seus comentários, secava rápido, sem o uso do 
mata borrão, pensou em um modelo que,  ao grafar enxugasse 
com a mesma brevidade.

 Nos estudos para sua viabilidade nos manuscritos, colocou 
uma esfera de metal, na ponta da caneta, que permitia controlar o 
jorro acumulado em uma válvula, e com  velocidade moderada.

Depois de várias experiências e entregue o produto ao mer-
cado, teve grande aceitação pela praticidade do uso e da condu-
ção, sem o perigo de vazar e manchar o palitó dos Executivos.

A Força Aérea Real da Inglaterra, na Primeira Guerra Mun-

Brilha uma luz no túnel. O Senado 
Brasileiro aprovou, ontem à noite, o 
Projeto de Lei 75/2015, que proíbe o 
financiamento de campanhas políticas 
por pessoas jurídicas. Assim, as empre-
sas ficam fora das decisões eleitorais. 
Depois da Abolição dos Escravos, essa 
foi a maior lei que já se votou no Brasil. 
Agora, as eleições só podem ser banca-
das pelo povo, pelas pessoas físicas, de 
carne, osso e fome. 

As construtoras 
não podem votar, ou 
financiar as campa-
nhas políticas. Só 
quem tem não tem 
onde morar pode vo-
tar, e quem tiver com-
provante de residên-
cia – seja na praia, no 
mangue ou no morro. 
Recibo de vacina tam-
bém serve. Mas que 
tenha um domicílio, 
mesmo de aluguel, e 
comprove que é cida-
dão. Doravante, o voto 
do empregado terá o 
mesmo valor do voto 
do patrão. E tem mais: 
cada qual só poderá 
doar ao partido ou ao 
candidato um valor 
não superior ao rendimento declarado 
ao Imposto de Renda. Só quem doar 
sangue pode votar.

A votação teve o escore de 36 votos 
a favor e 31 votos do contra. O projeto 
deve seguir para a Câmara dos Depu-

tados, onde já teve dois resultados: no 
primeiro, a proibição de financiamento 
por empresas foi aprovada; no segundo, 
processado na madrugada seguinte, foi 
vetada por estreita margem de votos 
– em manobra nova do presidente da 
casa, Eduardo Cunha. 

O PLC propõe outras providências, 
porém a mais importante é a que deixa as 
empresas fora das campanhas. Se houver 
interferência do poder econômico, será 

ilegal, por meio de caixa dois, ou de 
outros artifícios. Mas a participação 
do poder econômico nas eleições 
não será mais escancarada como 
sempre foi, desde o Império. 

Que o eleitor fique de olho 
nos parlamentares posicionados 
contra a proibição do financiamen-
to das empresas, pois essa é uma 
atitude antipovo. Um que se ma-
nifestou contrário à medida foi o 
senador paraibano Cunha Lima. Ele 
revelou que recebeu ajuda finan-
ceira de empresas, e por isso votou 
contra. Não é surpresa a declaração 
do senador da Borborema; muitos 
foram os que receberam ajuda, 
pois as empresas financiavam 
gregos e baianos, e partidos do 
cordão azul e do encarnado. Quem 
ganhasse deveria favor aos empre-
sários. 
É assim que se ganha licitações e 

favores políticos. Houve obras super-
faturadas em 1.000 % (mil por cento), 
como as barragens de Gramame-Ma-
muaba. O fenômeno foi denunciado pelo 
Sindicato dos Engenheiros da Paraíba e 

repercutido na tribuna da Assembleia 
Legislativa da Paraíba pelo deputado 
Simão Almeida (PCdoB), mas não deu 
em nada. A construtora foi a Odebrecht. 
O tempo foi na ditadura.

Nunca pensei que um fato históri-
co como esse do 75/2015 esse pudesse 
acontecer no Brasil pela via democrá-
tica, promovido pelo voto dos parla-
mentares que foram financiados pelos 
grandes grupos econômicos. Agora, o 
petróleo é nosso, o governo é nosso, o 
parlamento. Nunca pensei, também, 
de ver empreiteiros na cadeia. Eles 
eram os donos do Brasil. Era por meio 
das empreiteiras que as campanhas 
políticas recebiam a maior parte do 
financiamento. 

As empreiteiras faziam leis e admi-
nistravam o País a seu talante. Eram as 
donas da bola, que escalavam os times 
como queriam e ainda nomeavam os 
árbitros. Como foi possível a aprovação 
do 75/2015? Ainda estou perplexo. 
Era para o povo estar todo nas ruas, 
comemorando. Quando era menino, 
perguntei a meu avô Gratulino se houve 
muita festa na Abolição. No Sertão, não. 
Também ele morava atrás da serra, onde 
não se sabia o que era festa.

Mas o PLC ainda vai voltar para a 
Câmara; lá ganhou uma vez e perdeu 
outra. Peça a seu deputado para votar 
a favor do Brasil. Este será o primeiro 
e maior passo para o saneamento das 
eleições, a salvação da lavoura e da 
pátria dos párias. 

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)
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Osso e fome

A caneta esferográfica

  

Escritor - fer.mengo@uol.com.br 

Fernando
Vasconcelos

Revolução digital
Com o avanço ver-

tiginoso da tecnologia, 
percebe-se, com clareza, 
que o Celular e a Inter-
net são as tecnologias 
digitais mais usadas em 
todo o mundo. Cerca de 
três bilhões de pessoas 
habitantes do planeta 
têm um telefone celular, 
evidenciando apenas uma 
das facetas desse avanço 
tecnológico. A tecnolo-
gia digital tomou conta 
da sociedade moderna 
e aqueles que a ela não 
aderirem ficarão “por fora do mundo”.

A velocidade das comunicações, aliada ao de-
senvolvimento dessas novas tecnologias, tem surtido 
efeitos em vários aspectos da vida cotidiana, como se 
percebe dos estudos e das pesquisas realizadas até 
então. Não se pode negar que estamos vivendo uma 
verdadeira “Revolução digital”. O ritmo de crescimento 
de aparelhos conectados em redes mundiais ultrapas-
sou, em muito, a média histórica até então verificada. 
O uso da Internet contrariou todos os prognósticos e 
hoje o mundo cibernético está presente em todos os 
recantos, nas menores cidades, nas casas mais humil-
des. Os custos estão barateando, os fabricantes estão 
se moldando à realidade e quem ganha com isso é a 
população, especialmente a mais pobre.

O salto dado pela Rede Internet é impressionante. 
Os aparelhos eletrônicos diminuíram de tamanho e 
aumentaram em potência e praticidade. Chips micros-
cópicos, câmeras digitais de modelos cinematográficos, 
Internet sem fio (wireless) e tantos outros avanços 
proporcionam conforto em demasia e possibilidade de 
aprendizado, exercendo forte influência nas transações 
mercantis, bancárias, pessoais e financeiras. Restam 
aos estudiosos os mecanismos para que as pessoas, ao 
invés de se beneficiarem desse aparato tecnológico, não 
venham a se tornar vítimas de danos praticados por 
meio dessa mesma tecnologia da informação.

Histórico
No início era o Rádio e o rádio virou TV, que vi-

rou Telex, que virou Fax, que virou Internet. Até pouco 
tempo, na maioria das cidades, ter uma antena para-
bólica era sinal de prestígio e de riqueza. As ondas 
do velho rádio haviam morrido. Agora, apesar da TV 
Digital, das TVs de Plasma, de LCD e de LED, estudos 
recentes mostram como a juventude está preferindo a 
Internet à Televisão.

Segundo estudos publicados até o final do século 
XX, a TV ainda era a principal fonte de informação para 
o jovem brasileiro. Porém este se tornou um entusias-
mado multimídia. Boa parte desses jovens ainda assiste 
a programas televisivos, embora a TV venha caindo na 
preferência dos jovens e a Internet esteja ocupando o 
seu lugar.

Para alguns estudiosos, esse número não impres-
siona, pois não significa que o jovem passe todo esse 
tempo na frente da televisão sem fazer outra coisa. Ele 
pode deixar a TV ligada enquanto navega na Internet. O 
que acontece é que, com a disponibilidade dos meios de 
comunicação, o jovem se tornou um multimídia.

Na era dos chips, do MP4, MP5, MP6 e sei lá 
quantos MPS ainda mais virão, já há faixas e classes 
sociais em que a Internet lidera. Segundo pesquisa que 
realizamos recentemente, os jovens com idade entre 16 
e 17 anos, assim como os de 18 a 21, disseram preferir 
a Internet. Para os jovens das classes A e B, a internet 
é o meio de comunicação mais importante, com larga 
vantagem em relação à TV (43% a 26%). 

Nas classes menos favorecidas, a realidade é 
outra: a TV tem predomínio sobre os outros meios 
de comunicação. Para muitos a TV é sinônimo de en-
tretenimento. A diferença é que, na Internet, o jovem 
pode pesquisar na hora que quiser, comunicar-se e 
bater papo com os amigos. A TV é estática, sem se 
falar na quantidade de horas e minutos que se perde 
“engolindo” publicidade. A Internet é mais flexível, 
enquanto na TV não dá para se mudar os horários da 
programação.

Há, pois necessidade de mais estudos, mais pes-
quisas e de maior interesse governamental além do 
tímido Marco Civil da Internet. No mundo tecnológico 
as coisas acontecem em velocidade supersônica, ao, 
passo que, no mundo jurídico, os acontecimentos são 
cronometrados a passos de tartaruga, gerando dispa-
ridade imensa entre esses dois mundos. E o jovem está 
inserido nos dois. Estamos fazendo a nossa parte. Já 
lançamos dois livros (Internet: responsabilidade do 
provedor pelos danos praticados e Estórias do Mundo 
Virtual, este pela União Editora).

Lourdinha Luna Escritora, membro da Academia de Letras de Areia e da Aflap lourdinhaluna@uol.com.brArtigo

Farolito Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Doravante, 
o voto do 
empregado 
terá o 
mesmo 
valor do 
voto do 
patrão

dial, foi quem inicialmente utilizou a nova descoberta para que os 
soldados, na insegurança do front, dessem notícias aos familiares.  

No passado, os alunos do curso primário escreviam com 
lápis Faber nº 2. No segundo grau dominou a caneta-tinteiro, da 
marca Parker ou Sheaffer que se enchia ao sugar o líquido  de um 
pequeno vazo,  onde se guardava a tinta de escrever.

Pressionada a cânula de borracha acondicionada a um tubo 
de metal e por uma frincha na pena, se abastecia a caneta, com a 
substância química nas cores, azul ou preta.

Os professores recomendavam “ter cuidado para não derra-
má-la, porque era cara, pois, originária da Índia.” Porém con-
testava-se sua funcionalidade porque, manchava os dedos dos 
escreventes e esvaziava em grandes alturas. Portanto o viajante 
de avião tinha de conduzi-la seca.   

Existem referências à tentativa de se criarem “penas” de 
metal por volta do século XV, mas até a centúria  XVIII, não foi 
possível massificar o seu uso, devido ao seu peso e à dificuldade 
de fabrico em quantidades suficientes para os que desejavam 
adquirir a novidade.

Com a descoberta do aço, no século XIX, os inventores  con-
seguiram, mais adiante,  criar algo, com canos metálicos leves e 
com mais segurança, quanto a  vazamentos.   E, no presente, usa-
se  a caneta-tinteiro, de qualquer marca, em aviões de carreira, 
sem acidente. 

 Esta é a saga resumida, da útil e indispensável caneta-tinteiro 
que se popularizou como lápis-tinta. É tão extraordinário que 
frequenta vestibulares, concursos públicos e assina documentos 
importantes.  Descoberta e divulgada com mais intensidade e reve-
lou ter uma importância enorme no avanço da civilização humana, 
na cultura, nas letras e em todos os seguimentos sociais.

FOTO: Divulgação

FOTO: Reprodução/Intrenet

FOTO: Reprodução/Intrenet
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Roteiro

Reflexão

Jornal, a mídia preferida 
dos deputados

Embora esse papel venha diminuindo nos últimos 
anos, o jornal impresso ainda é a principal fonte de 
informação dos deputados federais brasileiros. A oita-
va edição da pesquisa Mídia e Política, realizada pela 
FSB pesquisas, mostrou que 50% dos congressistas 
brasileiros elegem o jornal como sua principal fonte de 
informação.

Embora ainda responda pela preferência da maio-
ria dos deputados, a penetração do jornal entre os 
políticos já foi maior. Em 2008, 70% deles elegiam o 
veículo impresso como sua principal fonte de informa-
ção. Já a internet vem crescendo de importância para a 
informação diária dos deputados. Em 2008, no primei-
ro ano da pesquisa realizada pela FBS, apenas 13% dos 
entrevistados mencionavam a internet como sua fonte 
principal de informação. Já no estudo deste ano, feito 
em março de 2015, esse percentual subiu para 37%.

Os telejornais vêm na terceira posição como a mí-
dia preferida, com 8% das citações. Rádio (2%), Revis-
tas (1%) e Outras (1%) aparecem na sequência. Outro 
resultado interessante da pesquisa, que foi realizada 
com 229 deputados federais, de 22 partidos diferentes, 
em Brasília, foi a forte utilização das mídias sociais.

Entre os entrevistados 96% declarou ter um perfil 
no Facebook, enquanto78% possuem uma conta no 
Twitter e 55% utilizam o Instagram para se comunicar 
com os eleitores.

Veja a lista dos veículos preferidos pelos deputa-
dos em cada um dos segmentos. Era possível citar mais 
de um em cada item:

Mídias em destaque

    Humor 

BARTOLO

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Cristovam tadeu

Uma reflexão sobre as origens do 
nosso planeta e o futuro reservado a 
ele é o que propõe a exposição Meteo-
ritos – da Gênese ao Apocalipse, em 
cartaz no Museu Nacional, na Quinta da 
Boa Vista, zona Norte do Rio. Com pe-
ças do próprio acervo do museu, a mos-
tra é a mais abrangente já feita sobre o 
tema e permite ao visitante aprender 
sobre a importância desses fragmentos 
extraterrestres, desde o surgimento da 
vida na Terra até a extinção de espécies 
como os dinossauros.

O título da exposição reflete a 
preocupação da curadoria em explicar 
não só o que são os meteoritos mas, 
também, como eles influenciaram na 
formação do Sistema Solar e na origem 
da vida. O caráter mitológico dessas 
pedras que caíram do céu, foram asso-
ciadas aos deuses e adoradas como di-
vindades e objetos sagrados, a exemplo 
da Kaaba dos muçulmanos, também é 
destacado na mostra.

“Pelo menos duas datas do cristia-
nismo, o Natal e a Páscoa, estão asso-
ciadas a meteoros”, lembra a curadora 
da exposição, professora Elizabeth 
zucolotto. Na organização da mostra, 
ela optou pela interatividade: o visitan-
te pode tocar e até mesmo tirar uma 
selfie sentado em meteoritos como o 
Santa Luzia, encontrado em 1925 em 
Goiás. O meteorito é um dos destaques 
da coleção do museu.

“Um meteorito não é só uma 
pedra. Tocar nele é tocar num as-

 

Cabruêra de malas prontas para tour 
em Moçambique e África do Sul

Após lançar recentemente seus dois últimos albuns pelo selo Tumi, na 
Inglaterra, o Cabruêra concentra suas energias no retorno ao continente-mãe. 
Pela primeira vez o grupo circula no Continente Africano, lugar de origem de 
vários ingredientes de sua bagagem musical afro-brasileira do nordeste.

Para encerrar as atividades no País, a Cabruêra faz show com artistas 
locais no auditório da Rádio Moçambique, em comemoração ao 7 de setembro, 
data importante que celebra tanto o “Acordo de Lusaka” (importante para a 
independência de Moçambique) quanto Independência do Brasil. Logo depois 
a Cabruêra e a Embaixada Cultural partem para Moshito Music Conference, um 
mercado musical internacional na África do Sul, realizado de 9 a 12 de setembro 
na cidade de Johanesburgo.

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
21h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ide com você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Música

teróide, num fragmento de um outro 
planeta, em algo mais antigo que o 
nosso planeta”, ressalta a professora 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), à qual o Museu Nacio-
nal é vinculado.

A instituição é detentora da maior 
coleção de meteoritos do País, com 
62 peças. “O mais famoso é o Bende-
gó, encontrado no Sertão da Bahia 
no século 18. Desde 1888 ele integra 
o acervo do museu. Já foi o maior do 
mundo, mas hoje ocupa a 16ª posição”, 
disse Elizabeth zucolotto.

A exposição coincide com o 6º 
Encontro Internacional de Meteori-
tos e Vulcões, também aberto nessa 
quinta-feira no museu. O evento 
reúne especialistas nacionais e 

O acervo pertence à própria instituição cultural que realiza a iniciativa

Exposição de meteoritos está 
em cartaz no Museu Nacional 

FOTO: Divulgação
Paulo Virgílio
Agência Brasil 

internacionais da área, entre eles o 
pesquisador Klaus Keil, da Univer-
sidade do Havaí (EUA), considerado 
um dos maiores cientistas no estu-
do da meteorítica. As palestras do 
encontro prosseguem no Instituto de 
Geociência da UFRJ, no campi da Ilha 
do Fundão.

Exposição permanente, Meteori-
tos – da Gênese ao Apocalipse pode ser 
visitada de terça-feira a domingo, das 
10h às 17h, e nas segundas-feiras, das 
12h às 17h. Os ingressos custam R$ 6, 
a inteira, e R$ 3, a meia. Crianças de até 
5 anos e portadores de necessidades 
especiais têm gratuidade.

O Museu Nacional fica na Quinta 
da Boa Vista, no bairro de São Cristó-
vão, zona Norte do Rio.

n Jornal 

Folha de S.Paulo – 37% 

O Globo – 18% 

O Estado de S.Paulo – 10% 

Valor Econômico – 4% 

Correio Braziliense – 4% 

Estado de Minas – 3% 

Zero Hora – 2% 

Outros – 11% 

Não sabem/não responderam – 12%

n Portal 

UOL – 49% 

G1 – 47% 

Terra – 13% 

Folha – 7% 

iG – 2% 

Estadão.com – 1%

n Telejornais 

Jornal Nacional – 59% 

Jornal da Band – 26% 

Jornal da Globo – 25% 

Globo News – 16% 

Bom Dia Brasil – 12% 

Jornal do SBT – 6% 

Outros – 7% 

Não sabem/ não responderam – 4%

n Revistas 

Veja – 80% 

Época – 60% 

IstoÉ – 59% 

Carta Capital – 35% 

Piauí – 14% 

Caros Amigos – 11%

n Rádios 

CBN – 70% 

BandNews FM – 24% 

Rádio Câmara – 11% 

Rádio Itatiaia – 4% 

Jovem Pan – 3% 

Rádio Senado – 1% 

Outras – 16% 

Não sabem/ não responderam – 3%

Do Observatório da Imprensa

O AGENTE DA U.N.C.L.E. (EUA 2015) Gênero: Espionagem , 
Ação, Comédia. Duração:116 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Guy Ritchie. Com Henry Cavill, Armie Hammer, Alicia 
Vikander . na década de 1960 os até então inimigos mortais 
napoleon Solo (Henry Cavill), agente da CIA, e Illya Kuriakin 
(Armie Hammer), espião da KGB, são obrigados a cooperarem. 
A grande missão da improvável dupla EUA-Rússia é combater 
a terrível organização T.H.R.U.S.H., que desenvolve armas nu-
cleares. Tambiá6: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40 CinEspaço1: 
14h, 19h DUB 16h30 e 21h30 LEG Manaíra 9: 13H30, 16h15, 
19h e 21h40 Manaíra 10/3D: 19h30 e 22h15.

A ENTIDADE 2 (EUA 2015) Gênero: Terror Duração:97 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ciarán Foy. Com James Ran-
sone, Shannyn Sossamon, Tate Ellington. Courtney (Shannyn 
Sossamon), uma jovem mãe solteira e superprotetora de dois 
gêmeos de 9 anos, se muda com os filhos para uma casa em 
uma área rural de uma pequena cidade. Logo, ela descobre 
que o local foi palco de estranhos acontecimentos e que sua 
família está marcada para morrer. Manaíra 2: 14h30, 17h, 
19h30 e 21h55 Manaíra 7: 22h30Tambiá1: 18h45 e 20h45 .

QUE HORAS ELA VOLTA? (BRA 2015) Gênero: Drama. 
Duração:110 min Classificação: 14 anos. Direção: Anna 
Muylaert. Com Regina Casé, Camila Márdila, Michel Joelsas. 
A pernambucana Val (Regina Casé) se mudou para São 
Paulo a fim de dar melhores condições de vida para sua 
filha Jéssica. Com muito receio, ela deixou a menina no 
interior de Pernambuco para ser babá de Fabinho, morando 
integralmente na casa de seus patrões. Treze anos depois, 
quando o menino (Michel Joelsas) vai prestar vestibular, 
Jéssica (Camila Márdila) lhe telefona, pedindo ajuda para 
ir à São Paulo, no intuito de prestar a mesma prova. Os 
chefes de Val recebem a menina de braços abertos, só 
que quando ela deixa de seguir certo protocolo, circulando 
livremente, como não deveria, a situação se complica. 
CinEspaço2: 15h40 e 19h40. 

SHAUN, O CARNEIRO(FRA 2015) Gênero:Animação , Aventura 
, Comédia. Duração:86 min .Classificação: Livre. Direção: 
Richard Starzak, Mark Burton. Com Omid Djalili, Andy nyman, 
nick Park. Shaun é um carneiro que, um belo dia, resolve tirar 
um dia de folga com os outros animais, para sair da rotina 
da fazenda. Só que, acidentalmente, ele acaba mandando o 
carinhoso fazendeiro para a cidade grande, onde o homem 
perde a memória. Os animais, então, comandados por Shaun, 
vão aprontar altas confusões no caos urbano para trazer o 
dono de volta para casa. Manaíra 1: 15h, 17h15 e 19h30 
Tambiá1: 14h15 e 16h15 CinEspaço4: 13h50, 15h50 e 17h50. 

ENTRANDO NUMA ROUBADA  (BRA 2015) Gênero: Ação , 
Comédia , Drama. Duração:77 min Classificação: 14 anos. 
Direção: André Moraes. Com Deborah Secco, Bruno Torres, 
Júlio Andrade. Quando ganha um concurso de roteiros e como 
prêmio R$ 100 mil para produzir um filme, Vitor (Bruno Tor-
res), um ator mal sucedido, busca seus antigos e fracassados 
colegas. Laura (Deborah Secco) e Eric (Júlio Andrade), atores 
e Walter (Lúcio Mauro Filho), que é diretor, topam participar 
do filme “Aceleração Máxima”, que se passa na estrada e tem 
assaltos a postos de gasolina, tiros e perseguições no enredo. 
Tambiá2: 18h10 e 20h10 CinEspaço2: 14h, 17h50 e 21h50 
Manaíra 4: 13h45, 15h50, 18h, 20h e 22h05.

HITMAN: AGENTE 47 (EUA 2015) Gênero: Ação. Duração: 98 
min Classificação: 14 anos. Direção: Aleksander Bach. Com 
Rupert Friend, Hannah Ware, Zachary Quinto. Agente 47 
(Rupert Friend) é um assassino de elite geneticamente 
modificado criado para ser a máquina de matar perfeita. 
Ele precisa caçar uma mega operação que pretende usar 
o segredo de sua criação para a formação de um exército 
imbátivel. Ao juntar forças com uma misteriosa jovem, que 
pode ser o diferencial para o sucesso da missão, ele vai 
descobrir segredos de sua origem em uma batalha épica 
contra seu maior inimigo. Tambiá3: 16h45, 18h45 e 20h45 
Manaíra 7: 16h45.

LINDA DE MORRER (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração:81 
min. Classificação: 10 anos. Direção: Cris D’Amato Com Glória 
Pires, Antonia Morais, Emílio Dantas . A cirurgiã plástica Paula 
(Glória Pires) aplica em si mesma uma fórmula experimental 
para eliminar celulites e morre. Com a ajuda de um amigo 
psicólogo/médium, ela volta à Terra e tenta evitar que a 
gananciosa sócia coloque o nocivo produto no mercado.. 
Tambiá3: 14h45 CinEspaço2: 16h10 e20h10 Manaíra 3: 13h, 
15h15, 17h30, 19h45 e 21h50.

HOMEM IRRACIONAL (EUA 2015).Gênero:Drama. Duração:-
96min. Classificação: 14 anos. Direção: Woody Allen. Com 
Joaquin Phoenix, Emma Stone, Parker Posey. Em crise 
existencial, o professor de filosofia Abe Lucas (Joaquin 
Phoenix) chega para lecionar em uma pequena cidade 
dos Estados Unidos. Logo uma de suas alunas, Jill (Emma 
Stone), se aproxima dele devido ao fascínio que sente pelo 
seu intelecto, além da tristeza que sempre carrega consigo. 
Simultaneamente, ele é alvo de Rita (Parker Posey), uma 
professora casada que tenta ter um caso com ele. A vida 
começa a melhorar para Abe quando, numa ida à lanchonete 
com Jill, ouve a conversa de uma desconhecida sobre a perda 
da guarda do filho devido à uma decisão do juiz Spangler 
(Tom Kemp). Abe logo começa a idealizar o assassinato 
de Spangler e como, por ser um completo desconhecido, 
jamais seria descoberto. CinEspaço3: 18h10, 20h10 e 22h 
Manaíra 10/3D: 17h05.

MISSÃO IMPOSSÍVEL - NAÇÃO SECRETA (EUA 2015) Gênero: 
Ação, espionagem.  Duração: 130 min Classificação: 14 
anos. Direção: Christopher McQuarrie. Com Tom Cruise, 
Jeremy Renner, Simon Pegg . Ethan Hunt (Tom Cruise) 
descobre que o famoso Sindicato é real, e está tentando 
destruir o IMF. Mas como combater uma nação secreta, 
tão treinada e equipada quanto eles mesmos? O agente 
especial tem que contar com toda a ajuda disponível, 
incluindo de pessoas não muito confiáveis. CinEspaço1: 

14h, 16h30 e 19h DUB 21h30 LEG  Manaíra5:  13h20, 
16h20, 19h15 e 22h10  Tambiá4: 14h40, 17h40 e 20h40.

TED 2 (EUA 2015) Gênero: Aventura, comédia. Duração:116 
min Classificação: 16 anos. Direção: Seth MacFarlane Com 
Mark Wahlberg, Seth MacFarlane, Amanda Seyfried . Comple-
tamente apaixonado, Ted (voz de Seth MacFarlane) decide se 
casar com Tami-Lynn (Jessica Barth). Entretanto, não demora 
muito para que o casal entre em crise. Querendo evitar um 
possível divórcio, Ted resolve ter um filho. Tami-Lynn logo 
fica empolgada com a ideia, o que faz com que o casal inicie 
uma busca sobre quem poderia ser o doador de esperma 
ideal para o bebê. Seu grande amigo John (Mark Wahlberg) 
o ajuda na tarefa, mas logo Ted descobre que não pode ter um 
filho porque, legalmente, ele não é uma pessoa, e sim uma 
propriedade. Começa então uma batalha judicial em que o 
urso de pelúcia tenta provar que merece ser considerado um 
cidadão como qualquer outro ser humano. Manaíra 7: 14h05 e 
19h20 Tambiá5: 18h20 e 20h30 CinEspaço4:  14h10, 16h20 
DUB 18h40 e 21h LEG. 

O PEQUENO PRÍNCIPE (FRA 2015) Gênero: Animação. Dura-
ção: 106 min. Classificação: livre. Direção: Mark Osborne. 
Com Mackenzie Foy, Jeff Bridges, Rachel McAdams.  Uma 
garota acaba de se mudar com a mãe, uma controladora 
obsessiva que deseja definir antecipadamente todos 
os passos da filha para que ela seja aprovada em uma 
escola conceituada. Entretanto, um acidente provocado 
por seu vizinho faz com que a hélice de um avião abra 
um enorme buraco em sua casa. Curiosa em saber como 
o objeto parou ali, ela decide investigar. Logo conhece e 
se torna amiga de seu novo vizinho, um senhor que lhe 
conta a história de um pequeno príncipe que vive em um 
asteróide com sua rosa e, um dia, encontrou um aviador 
perdido no deserto em plena Terra. Manaíra 6: 13h30, 
16h, 18h30 e 21h Manaíra 10/3D: 14h15  CinEspaço3: 
14h e 16h Tambiá5/3D: 14h20 e 16h20.



Advogada Regina 
Coelly Vasconcelos Car-
doso, professora Herotil-
des Figueiredo, violinista 
Alaurinda Romero, artista 
plástica Alice Vinagre, 
empresário Henrique Brito, 
Roberto Sidney Dore e Car-
los Alberto Soares Xavier, 
Fernanda Svendsen, poetisa 
Lígia Cunha, bióloga Salomé 
Espínola, Sonia Nóbrega. 
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns
Zum Zum Zum

   Os organizadores do 5o Festival de Turismo de João Pessoa estão estimando 
uma participação de pelo menos 3 mil profissionais do segmento, vindos de todo o país, 
principalmente do Nordeste. O evento, com feira, rodada de negócios e capacitações, será 
dias 16 e 17 de outubro no Centro de Convenções de João Pessoa.

FOTO: Goretti Zenaide

   Por falar em turismo, a companhia aérea TAP está com promoção para 
quem quer ir à Europa do último sábado até esta quinta-feira, com bilhete a partir 
de US$ 499 e parcelado em cinco vezes. No Nordeste as saídas são de Recife, Natal, 
Salvador e Fortaleza.

Gustavo Marques, Delano Tavares, Jandirinha Tavares e Luiz Antônio Trigueiro Nóbrega

Almoço festivo
O RESTAURANTE da 

Blu´nelle, na Av. Epitácio 
Pessoa, vai estar mais ani-
mado no almoço de hoje 
por conta do aniversário 
de Lúcia Padilha. O encon-
tro festivo está sendo 
coordenado pelas amigas 
Roberta Aquino, Roziane 
Coelho e Evelyn César.

Médico Reginaldo Tavares, à frente do Congresso da Unimed Norte Nordeste com a esposa 
Jandirinha Tavares e a amiga Roberta Aquino

FOTO: Goretti Zenaide

Presidente da Unicred JP, Romildo Montenegro, presidente da Unicred Norte/Nordeste, Wilson Moraes, 
ministro e palestrante Joaquim Barbosa, presidente do TJPB, Marcos Cavalcanti e José Vanderlite Alves

“Se um homem não 
descobriu nada pelo qual 
morreria, não está pronto 
para viver”

“Quem planta preconceito, 
racismo e indiferença não 
pode reclamar de violência e 
de falta de amor”

MARTIN LUTHER KINGC SANDRA COSTA

Estimados Alaurinda e Carlos Romero, ela está hoje aniversariando

FOTO: Arquivo

Cidadão
O PRESIDENTE 

da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Marcus 
Vinícius Furtado Coelho, 
recebe hoje o título de 
cidadão paraibano e 
pessoense, dado pela 
Assembleia Legislativa 
e Câmara Municipal, 
atendendo propositura 
da ex-deputada Eva 
Gouveia e do vereador 
Bruno Farias. 

A sessão será 
às 9h no auditório 
da OAB/PB, onde ele 
lançará o livro “Garan-
tias Constitucionais e 
Segurança Jurídica”.

Cultura
O PROGRAMA 

Petrobras Distribuidora de 
Cultura anunciou na última 
sexta-feira os projetos 
selecionados para sua 4a 
edição, com investimen-
tos de R$ 15 milhões para 
2015/2016. Ao todo foram 
escolhidos 83 espetáculos 
que acontecerão em todo 
o país. Na Paraíba estão 
projetos que serão apre-
sentados em João Pessoa, 
Campina Grande, Guarabira 
e Alagoa Grande.

Silvino Espínola e sua filha Salomé, que é a aniversariante de hoje

FOTO: Arquivo

“ONDE ESTÃO os negros? Não vejo na plateia os 
negros. Precisamos rever nossa história”. Foi assim que o 
ministro Joaquim Barbosa, aposentado do Supremo Tribunal 
Federal finalizou a sua resposta à pergunta que lhe foi feita 
sobre as cotas raciais implantadas no Brasil.

Presença brilhante na Convenção das Unimeds e Unicreds 
do Norte e Nordeste, muito bem conduzida pelos médicos Regi-
naldo Tavares e Wilson Moraes, o ex-presidente do STF na sua 
palestra sobre ética e justiça para uma numerosa plateia formada 
por médicos, profissionais da saúde, empresários e convidados 
especiais, também não se furtou de “acordar” os entorpecidos 
pela ideia de um impeachment da presidente Dilma Rousseff, 
alertando-os sobre as nefastas consequências que isso traria ao 
país e que não é só o querer dos políticos que faz isso acontecer. 
A constituição tem que ser respeitada em todos os seus itens. 

Para ele, a política que se faz hoje no país é uma “política 
de mise-en-scène”, um verdadeiro faz de conta.

Consultado, ainda, sobre porque o Judiciário não tomava 
medidas céleres quanto ao repasse de recursos federais para 
hospitais privados que atendem pelo SUS, Joaquim Barbosa 
mostrou certa indignação e disse “dinheiro público destina-se 
a hospitais públicos!”.

Pense numa palestra consistente!

Palestra consistente

   A Escola Virgem de Lourdes, em Campina Grande, realiza amanhã o Sarau Literário 
Lourdinas, um espetáculo que fará uma homnagem a Semana de Arte Moderna de 1922. O 
evento será no auditório do colégio, com apresentações de peças teatrais, músicas, danças 
e recitação de poemas pelos alunos do 6o ano do Ensino Fundamental.

Dois Pontos

  Ícone da Música Popular Bra-
sileira, a cantora Maria Bethânia 
fará show no belíssimo Teatro 
Pedra do Reino, em João Pessoa, 
no próximo dia 24 de outubro.
   Os ingressos começam 
a ser vendidos a partir de hoje 
no site compreingressos.com 
e no hotel Nord Easy Green 
(tel. 3022-2000), pelo preço de 
R$ 220,00 (plateia) e R$ 180,00 
(parte superior) e a meia-en-
trada terá 40% dos ingressos 
disponibilizado.

FOTO: Goretti Zenaide

Atendimento mágico
PARA alertar e ensinar os empresários paraibanos a 

fidelizar seus clientes, o Sebrae e o Convention Bureau 
de João Pessoa vão promover a palestra “Atendimento 
Mágico - como encantar e surpreender os seus clientes”, 
ministrada pelo consultor Erik Penna.

Será nesta quinta, às 19h no Hotel VerdeGreen.

Jornada
A JUFRA  - Juven-

tude Franciscana Luz de 
Assis e Messias Fran-
cisco, da cidade de Sal-
gado de São Félix, vai 
promover a 1a Jornada da 
Juventude na Comunidade 
Canto Alegre, perten-
cente a Paróquia São 
Félix de Cantalice.

O evento será nos 
dias 16, 17 e 18 deste 
mês com momentos de 
via-sacra, adoração es-
piritualidade, celebrações 
e ainda arrecadação de 
alimentos para famílias 
carentes da comunidade.

Festa para Gera
EM NOSSAS mãos convite para comemorar os 20 

anos de carreira e sucesso do  cabeleireiro Gera Pereira, 
profissional da beleza que tem a admiração de 10 entre 
10 mulheres da sociedade pessoense.

Será no dia 14 de outubro, às 19h30, na Casa Roccia 
Recepções, em Tambauzinho.

8
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Históricas balaustradas 
da capital estão 
ameaçadas pelo tempo

Programação foi aberta 
pela vice-governadora 
Lígia Feliciano

Desfile reúne 15 mil pessoas em JP
DIA DA INDEPENDÊNCIA

Cerca de 1.500 pessoas 
entre civis e militares parti-
ciparam ontem, em João Pes-
soa, do desfile alusivo ao Dia 
da Independência do Bra-
sil, realizado nas Avenidas 
Getúlio Vargas e Duarte da 
Silveira. A vice-governado-
ra Lígia Feliciano chegou ao 
local por volta das 8h e, jun-
tamente com o comandante 
do 1º Grupamento de Enge-
nharia, general-de-brigada 
Daniel de Almeida Dantas, 
fez revista à tropa estadual 
e federal, desfilou no tanque 
Urutu do Exército Brasileiro 
e abriu oficialmente o des-
file com hasteamento dos 
pavilhões nacional, estadual 
e municipal, seguido da exe-
cução do Hino Nacional pela 
Banda 5 de Agosto.

 A estimativa da Polícia 
Militar é de que cerca de 
15 mil pessoas tenham as-
sistido ao desfile cívico em 
comemoração aos 193 anos 
da Independência do Brasil 
na capital. Ao falar com jor-
nalistas a vice-governadora 
destacou a importância da 
data. “É muita emoção re-
presentar o governador Ri-
cardo Coutinho nesta data 
tão importante que é o Dia 
da Independência, onde nós 
reafirmamos o nosso amor à  
nossa Pátria e a nossa cren-
ça de que o Brasil é um País 
forte e poderoso e que seu 
povo, acima de tudo, é de 
coragem e muito valor. Nós 
acreditamos e confiamos no 
futuro do Brasil”, disse Lígia 
Feliciano.

Responsável pela orga-
nização do desfile, o general 

Teresa Duarte 
Teresaduarte2@hotmail.com

FOTOS: Ortilo Antônio

Daniel de Almeida Dantas 
falou sobre o sentimento 
do Exército brasileiro ao dia 
7 de Setembro “Esse é um 
evento cívico que nós bra-
sileiros comemoramos com 
muita satisfação porque ele 
reacende a chama do nosso 
patriotismo todos os anos”, 
observou. 

O desfile foi iniciado 
com o Exército, Marinha, 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Polícia Civil, Polícia 
Militar, Bombeiros e Guar-
da Civil Metropolitana, sen-
do a tropa apresentada à 
vice-governadora pelo co-
mandante do destacamento 
militar do 1° Grupamento 
de Engenharia, coronel da 
brigada Afonso de Oliveira 
Nóbrega. 

Com o tema “Paraiba-
nidade – Mais que um sen-
timento”, a Polícia Militar da 
Paraíba desfilou com todo o 
seu efetivo sob o comando 
do coronel Euller Chaves. O 
Corpo de Bombeiros desfi-
lou com aproximadamente 
350 bombeiros, distribuí-
dos por pelotões operacio-
nais (combate a incêndio, 
busca e salvamento, resgate 
e guarda-vidas) e pelotões 
femininos. Também partici-
param do desfile alunos do 
Curso de Formação de Sol-
dados do Corpo de Bombei-
ros e a companhia escola.

Entidades como a Fun-
dação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Defi-
ciência (Funad) também 
participaram dos desfiles. 
Alunos da rede estadual e 
privada desfilaram na Duar-
te da Silveira. Foi montado 
um palanque para as auto-
ridades em frente ao De-
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER) e bandeiras 
do Brasil foram distribuídas 
pelos homens do Exército 
para as pessoas que foram 
assistir aos desfiles. 

3,5 mil desfilam na Floriano Peixoto Banhistas lotam 
praias da capital 

FERIADÃO
EM CAMPINA GRANDE

 O desfile cívico-militar de 
Campina Grande foi realizado 
na Avenida Floriano Peixoto. 
Uma multidão lotou o percur-
so no centro da cidade e cerca 
de 3,5 mil pessoas desfilaram 
representando as forças mili-
tares, escolas e entidades civis. 

O prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues, 
abriu oficialmente as festivida-
des cívicas com o hasteamento 
das bandeiras, ao lado do co-
mandante do 31º Batalhão de 
Infantaria Motorizado, tenen-
te-coronel Francisco Tarcísio 
Damasceno Filho, represen-
tando o Exército Brasileiro, e 
do comandante do Comando 
de Polícia Regional 1 (CPR-1), 
representando a Polícia Mili-
tar da Paraíba.

“Devemos aproveitar esse 
dia especial para rememorar 
os períodos históricos, trans-
formadores da nossa nação. É 
sempre um momento de refle-
tir sobre o dever cívico e  amor 
que temos de ter em defesa da 
nossa Pátria. É um dia de mui-
ta emoção que tem um simbo-
lismo todo especial”, afirmou o 
prefeito.

Após a revista às tropas e 
o desfile das bandeiras históri-
cas, apresentadas por alunos 
da Escola Municipal Maria das 

Com temperatura 
máxima de 30ºC, segun-
do o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), as praias de João 
Pessoa foram um convite 
ao lazer para muitos e 
um dia de lucro nas ven-
das para os ambulantes. 
Esse tipo de comércio foi 
bastante procurado, ten-
do em vista que poucos 
proprietários de bares 
instalados na calçadinha 
abriram seus estabeleci-
mentos. 

Além das vendas de 
bebidas, bronzeadores, 
picolé, boné e cangas 
de praia, o comércio de 
aluguéis de sombreiros 
e cadeirinhas também 
foi bastante lucrativo no 
domingo. “O sol ajudou 
bastante e não há quem 
resista ao conforto na 
acomodação de uma ca-
deira com os sombreiros 
que são essenciais para o 
calor”, destacou o comer-
ciante Antônio Araújo.

Com a grande movi-
mentação da orla, quem 
também comemorou as 

vendas foi Pedro José 
do Nascimento, que 
aproveitou o dia de sol 
para tirar lucro. “Camin-
ho nas áreas e ofereço 
o bronzeador, protetor 
solar e também bebida 
bem geladinha”, disse. 

A movimentação 
por conta do feriadão de 
7 de Setembro também 
foi registrada na rede 
hoteleira, bares e restau-
rantes. “A ocupação nos 
hotéis da capital deve 
ficar em torno de 95% 
neste feriadão, já que 
são três dias de lazer, 
e também se levarmos 
em consideração que no 
mês de agosto a taxa de 
ocupação foi de 75%”, 
revelou Inácio Júnior, 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH-PB).

Ele adiantou que a 
movimentação nos fe-
riados também se dá 
porque a rede hoteleira 
mantém diárias com 
preços acessíveis, que 
variam de R$ 120 a R$ 
500. (TD)

Ambulantes comemoram boas vendas
OPINIÃO PúblICA

“O desfile do dia 7 de Se-
tembro é muito importante 
e eu venho todos os anos 
para prestigiar e aproveito 
para comercializar refrige-
rantes, cachorro-quente 
e água”..

“A data é muito importante e 
deve ser lembrada todos os 
anos. Eu não perco o desfile por 
nada e aproveito para lucrar 
uma rendinha extra, vendendo 
diversos produtos que a garota-
da gosta, a exemplo de pipoca, 
balas e refrigerantes”.

Eu comercializo óculos espor-
tivos há cinco anos quando 
ocorre o desfile do dia 7 de 
setembro. Além de assistir ao 
desfile, eu aproveito e vendo 
o meu produto. Este ano as 
vendas foram ótimas”.

Rosilene BRito da nóBRega
Comerciante

seveRino Felinto da silva
Comerciante

MaRcelo de aRaújo
Comerciante

O desfile do dia 7 de setembro, além 
de relembrar a independência do Brasil, 
também é esperado por muitas pessoas 

do comércio ambulante. É comum, todos 
os anos, produtos de diversos segmentos, 
não apenas da alimentação, serem comer-

cializados, a exemplo de óculos, guarda-sol, 
bonés, entre outros. Vale de tudo para cum-
prir o dever cívico e lucrar uma renda extra.

Vitórias, o Exército deu início 
à parada militar. Ao todo, 354 
homens do 31º Batalhão de 
Infantaria Motorizado (31 BI-
mtz) desfilaram na Av. Floria-
no Peixoto. As Forças Armadas 
também foram representadas 
pela Missão de Paz, pela For-
ça Expedicionária Brasileira 
(FEB) e pelos reservistas do 
Exército.  

A Polícia Militar desfilou 
em seguida, com demonstra-
ções das várias unidades que 
compõem o 2º Batalhão da 
PM em Campina Grande, a 
exemplo da Tropa de Choque, 
Cavalaria, Rotam, Polícia Am-
biental, Polícia de Trânsito, 
policiamento rodoviário, canil,  

entre outras, reunindo ao todo 
mais de 300 policiais militares. 

O desfile do 2º Batalhão 
do  Corpo de Bombeiros teve 
a participação das unidades de 
combate a incêndio e opera-
ções de resgate e salvamento. 
A Polícia Rodoviária Federal 
desfilou com viaturas, encer-
rando a participação das forças 
militares e de segurança.

 A prefeitura foi repre-
sentada pelas equipes da Su-
perintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP) e 
Secretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente (Sesuma).
Desfilaram ainda as bandas, 
fanfarras, representações de 
escolas municipais e particu-

lares de Campina Grande e 
Queimadas e entidades como a 
Apae, Instituto dos Cegos, For-
ça Florestal, Escoteiros, Solda-
dos de Cristo e Maçonaria.  

Samu na Escola
O desfile também mos-

trou o projeto Samu na Es-
cola. Este ano, 80 estudantes 
da rede municipal desfilaram 
fardados com o uniforme do 
Samu 192 e fizeram simula-
ções de atendimento de pri-
meiros socorros, mostrando 
que aprenderam as instruções 
ensinadas em sala de aula pela 
equipe de socorristas que atu-
am no Samu na Escola. 

Criado no ano passado, 
o Samu na Escola conseguiu 
reduzir em mais de 70% o 
número de trotes de crianças 
e adolescentes ao Samu 192. 
Além de conscientizar os estu-
dantes sobre os prejuízos que 
os trotes causam ao serviço, 
o projeto ainda leva conheci-
mento de primeiros socorros 
para os alunos e educadores 
da rede municipal de ensino. 
A ideia é que cada escola tenha 
uma equipe "Samuzinho" para 
ajudar em casos de aciden-
tes no ambiente escolar até a 
chegada da unidade de aten-
dimento do Samu 192 ao local.

Pela Avenida Duarte da Silveira desfilaram escolas, Exército, Marinha, polícias, Corpo de Bombeiros, Guarda Civil e entidades como a Funad

Projeto Samu na Escola levou 80 estudantes para a avenida
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Balaustradas de João Pessoa 
estão ameaçadas pelo tempo
Má conservação 
evidencia rachaduras e 
pinturas descascadas

As balaustradas fazem 
parte do patrimônio histórico 
de João Pessoa. São um con-
junto arquitetônico, compos-
to por parapeito ou corrimão, 
que servem de limite e são 
marcadas pela beleza esté-
tica, seja do tipo romano ou 
grego. O tempo fez com que  
algumas perdessem um pou-
co da sua beleza e precisas-
sem ser revitalizadas. Hoje, a 
maioria das que são encon-
tradas na capital está com ra-
chaduras, pintura descascada 
e com partes destruídas, no 
caso da balaustrada na Rua 
das Trincheiras, no bairro de 
Cruz das Armas.

Danilo Rodrigues dos 
Santos mora há mais de dez 
anos próximo à Rua das Trin-
cheiras e acha lamentável 
uma estrutura tão bonita e 
antiga estar tão mal conser-
vada. "Deveria ser reformada 
e pintada, sem esquecer de 
retirar esses matos que cres-
cem ao redor. Ela nos lembra 
um pouco da história da ci-
dade, então tem que ser cui-
dada", observou.

Cássio Silva Ferreira, 
que também mora na área há 
aproximadamente dez anos, 
afirmou nunca ter visto uma 
reforma para reavivar a bele-
za da arquitetura e pede para 
que, além dessa reforma, a 
iluminação também seja res-
taurada. 

Passam por uma situa-
ção semelhante as balaus-
tradas da Praça Aristides 
Lobo (Centro), do Hotel 
Globo (Varadouro), Praça 
Venâncio Neiva (Pavilhão 
do Chá) e Parque Arruda 
Câmara (Roger).

Projetos
De acordo com o coor-

denador do Patrimônio Cul-
tural de João Pessoa (Copac), 
Fernando Milanez Neto, a 
prefeitura está executando 

O abastecimento de 
água nos municípios de Sal-
gado de São Félix, Itabaiana, 
São José dos Ramos, Boquei-
rão de Gurinhém, Pilar e Ju-
ripiranga será restabelecido, 
na totalidade, a partir de 
hoje. As informações são da 
Companhia de Água e Esgo-
tos da Paraíba (Cagepa).

De acordo com a ge-
rência regional da Cagepa, 
no Litoral, a intermitência 
que vem ocorrendo no for-
necimento de água dessas 
localidades é proveniente 
de manutenção corretiva 
nas comportas da Barragem 
de Acauã, feita por parte da 
Aesa (Agência Executiva de 
Gestão das Águas). 

Mais informações sobre 
os serviços executados pela 
Cagepa podem ser obtidas 
gratuitamente por meio do 
telefone 115. 

um trabalho de construção de 
moradias próximo à Rua das 
Trincheiras, na comunidade 
Renascer I. Após a conclusão 
dessas casas, será iniciada a 
revitalização da balaustrada. 

Investimento
O Hotel Globo faz parte 

das obras de revitalização do 

Centro Histórico, realizadas 
pela Prefeitura de João Pes-
soa. Sendo um dos principais 
pontos turísticos da cidade, 
sua reestruturação conta com 
um investimento de R$ 770 
mil. Essas obras visam devol-
ver o espaço turístico desses 
locais e acender a riqueza his-
tórica da capital paraibana.

Saiba mais
O coordenador da Co-

pac, Fernando Milanez Neto, 
esclareceu que as obras já 
foram iniciadas para a recu-
peração dos locais de patri-
mônio histórico na cidade. 
Citou a revitalização do Ho-
tel Globo e revelou haver um 
projeto para a Praça Venân-

cio Neiva, faltando apenas 
a aprovação do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico do Estado da Paraíba 
(Iphaep).

Fique atento
A Copac tem a finalida-

de de preservar os bens ma-
teriais e imateriais, públicos 

e privados de interesse his-
tórico, artístico, urbanísti-
co, paisagístico, arquitetô-
nico e arqueológico de João 
Pessoa. A Coordenadoria 
do Patrimônio Cultural de 
João Pessoa fica localizada 
na Praça Pedro Américo, 
70, Centro. O telefone é (83) 
3214-3206.

Fornecimento 
de água em seis 
cidades volta 
hoje ao normal

Igreja Matriz é reativada na festa 
da padroeira da cidade de Sousa

Comércio e bancos de 
Sousa, no Sertão paraibano, 
fecham hoje em decorrên-
cia do feriado dedicado a 
padroeira da cidade, Nossa 
Senhora dos Remédios. As 
festividades, que começa-
ram no dia 29 de agosto, 
remontam uma história de 
216 anos, até mais antiga 
que a emancipação política 
do Município de Sousa, que 
tem 161 anos. 

A festa da padroeira 
acontece nos arredores da 
Igreja Matriz, onde fica loca-
lizada a Praça dos Remédios, 
com o seu tradicional coreto. 
No entorno da praça são ins-
talados os parques de diver-
são, onde às famílias se di-
vertem após as celebrações 
dos novenários. Em frente 

à igreja fica localizado o pa-
vilhão oficial da festa, com 
barracas de comidas típicas 
e produtos artesanais. 

A Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora dos Remédios, 
localizada na Praça Bento 
Freire, começou a ser cons-
truída no século XIX, mais 
precisamente em 1814. Co-
ordenou a obra o vigário 
Luís José Correia de Sá. Os 
trabalhados foram parcial-
mente concluídos em 1884. 
No entanto, após muitas 
paralisações e modificações 
na sua estrutura original, a 
igreja ganhou seus contor-
nos atuais somente no final 
da primeira metade do sé-
culo XX, em 1942, em plena  
Segunda Guerra Mundial. 

A igreja bicentenária 
sofreu um grande revés nos 
anos de 2007 e 2011 com a 
queda das duas torres. Na 

madrugada do dia 29 de 
abril de 2007, em meio a 
uma chuva moderada, mas 
constante, a torre norte do 
santuário desabou. 

Poucos meses depois, as 
obras de recuperação foram 
iniciadas, mas em 2011 a tor-
re sul veio abaixo.  Em meio 
às obras de recuperação, as 
celebrações religiosas foram 
transferidas para a Igreja do 
Rosário, templo com mais de 
250 anos de existência. Oito 
anos e quatro meses depois 
da suspensão das atividades 
na Igreja Matriz dos Remé-
dios, as celebrações religio-
sas foram retomadas neste 
ano de 2015 em plena Festa 
da Padroeira. A programa-
ção dirigida pelo padre Mil-
ton Alexandre, que está há 
13 anos na coordenação da 
Igreja Matriz, retomou as ce-
lebrações. 

216 ANOS

Os estudantes clas-
sificados para a segunda 
fase da Olimpíada Brasi-
leira de Matemática das 
Escolas Públicas (Ob-
mep) farão as provas des-
sa etapa em 12 de setem-
bro próximo sábado. Até 
lá, as escolas devem indi-
car, na página eletrônica 
da Obmep, os professores 
dos alunos classificados 
para a segunda fase.

Segundo o coorde-
nador-geral da olimpí-
ada, professor Cláudio 
Landim, este é um mo-
mento de muita expec-
tativa e apreensão por 
parte dos mais de 900 
mil alunos que vão dis-
putar a segunda fase. “A 
melhor coisa a fazer é 
consultar as provas dos 

anos passados. O site da 
Obmep tem os gabaritos, 
provas anteriores, etc. 
É bom pegar banco de 
questões e tentar resol-
ver”, explica. “Os alunos 
precisam ir tranquilos 
para a prova. Não há ra-
zão nenhuma para fica-
rem angustiados”, com-
pleta o professor.

O resultado das pro-
vas da segunda fase vai 
ser divulgado em 27 de 
novembro. Os 6.500 me-
lhores alunos serão pre-
miados com medalhas 
de ouro, prata, bronze, 
além de menções hon-
rosas. Qualquer dúvida, 
estudantes e profes-
sores podem acessar a 
página http://www.ob-
mep.org.br/ 

Provas são aplicadas 
no próximo sábado

OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Janielle Ventura 
Especial para A União

No sentido horário, as balaustradas da Praça 
Aristides Lobo, Parque Arruda Câmara (Bica), 
Rua das Trincheiras, Hotel Globo e Praça 
Venâncio Neiva (Pavilhão do Chá)

FOTOS: Marcos Russo 



Classificado, o Campinense 
já pensa em poupar titulares
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Fase de mata-mata deve 
começar somente no dia 27, 
segundo a Confederação

Sensação de dever cum-
prido. É assim que se sente 
o treinador do Campinense, 
Francisco Diá e o restante do 
elenco do clube, que viu o pri-
meiro objetivo do grupo alcan-
çado no Campeonato Brasilei-
ro da Série D, após a vitória por 
3 a 1, no último domingo, sobre 
o Colo-Colo. Com o resultado, a 
Raposa chegou aos 14 pontos, 
e garantiu a primeira colocação 
no grupo 3, não podendo mais 
ser alcançada pelo Coruripe, 
segundo colocado, e também já 
classificado no grupo.

No próximo domingo, a 
Raposa fará um jogo apenas 
para cumprir tabela, contra 
o Globo, em Ceará Mirim, no 
Rio Grande do Norte. Para esta 
partida, o técnico Francisco Diá 
deverá poupar alguns atletas, 
para as disputas do mata-mata. 
"A princípio, não vou entrar em 
campo com jogadores pendu-
rados, como Magno e Tiago 
Sala, por exemplo. Não que-
ro correr o risco de um atleta 
desses levar o terceiro cartão 
e ficar fora da primeira parti-
da do mata-mata. Vou olhar 
com calma o resto do elenco, e 
possivelmente pouparei outros 
jogadores dando oportunidade 
de ver em ação alguns atletas 
que precisam de ritmo de jogo.

Apesar da ideia de lançar 
um time misto, Francisco Diá 
não pretende sair do Rio Gran-
de do Norte com uma derrota. 
"Vamos para lá tentar conse-
guir uma nova vitória, para fe-
char a nossa participação nesta 
fase com 17 pontos", disse o 
comandante rubro-negro.

O próximo adversário do 
Campinense só será conheci-
do oficialmente após a rodada 
do final de semana. Os clubes 
terão uma folga, já que a CBF 
decidiu que só inicia a fase de 
mata-mata, no domingo 27, e 
não mais no dia 20, como se 
esperava. Este intervalo maior 
será importante para que a 
Raposa possa recuperar joga-
dores importantes, como o ata-
cante Rodrigão, por exemplo, 
que está no Departamento Mé-
dico, e deve iniciar esta semana 
os treinos físicos, para retornar 
à equipe.

Treze se complica
O Treze se complicou, 

após a derrota no último do-
mingo para o Serrano na Bahia. 
Com a derrota de 3 a 1 para 
o time baiano, o Galo já não 
depende apenas dele para 
conseguir a classificação à 
próxima fase da Série D. O Al-
vinegro foi ultrapassado pelo 
Central de Caruaru, que agora 
tem 13 pontos, é o segundo 
colocado do grupo 4, enquan-
to que o Galo parou nos 12 e 
está na terceira colocação. 

O Estanciano, que hoje 
ocupa a primeira colocação, 
com 15 pontos, já está clas-
sificado para a próxima fase, 
porque não pode ser mais 
alcançado pelo terceiro co-
locado, o Treze. Na pior das 
hipóteses, o time sergipano 
será o segundo colocado do 
grupo. No próximo fim de se-
mana, o Treze receberá o Es-
tanciano e o Central enfren-
tará o já eliminado Serrano, 
em Caruaru. 

Nem o mais otimista torcedor 
do Botafogo esperava uma vitória 
de goleada do Botafogo sobre o Ica-
sa, no último domingo, mesmo sen-
do o clube cearense, o lanterna da 
competição. A vitória fez com que 
o time da Maravilha do Contorno 
entrasse, outra vez, na disputa por 
uma das vagas do G4. O Belo agora 
depende apenas dele para ficar com 
a última vaga para a próxima fase da 
competição. 

Apesar das chances reais de 
classificação, a tarefa não será nada 
fácil. Para não depender de outros 
resultados, o Botafogo terá de ven-
cer todos os adversários e melhorar 
e muito seu saldo de gols, que hoje 
ainda é negativo.

Apesar das dificuldades, o téc-
nico Ramiro acredita na classifica-
ção, e diz que cada jogo, de agora 
por diante, será uma decisão. Todos 
as três partidas que faltam ao Belo, 
serão contra equipes que já estão no 
G4, Vila Nova, Fortaleza e América, 
sendo este último na casa do ad-
versário, numa luta direta por uma 
vaga.

Ramiro gostou muito da atuação 
da equipe diante do Icasa, e quer a 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Botafogo ainda segue sonhando com uma vaga no G4
BRASILEIRO DA SÉRIE C

mesma pegada nos próximos jogos. 
"Os jogadores tiveram uma certa di-
ficuldade no primeiro tempo, mas 
depois nós acertamos alguns posi-
cionamentos, melhoramos a mar-
cação e o time deslanchou", disse 
Ramiro.

A partir de hoje, o treinador 
começa a preparar a equipe para 
enfrentar o Vila Nova, no próximo 

sábado, às 19 horas, no Estádio Al-
meidão, em mais um jogo decisivo 
para as pretensões do clube. Para 
esta partida, Ramiro terá a volta do 
zagueiro Walter, que estava suspen-
so. Ele espera também o retorno 
dos meias Samuel e Roni Dias, que 
estão entregues ao Departamento 
Médico.

Comenta-se na Maravilha do 

Contorno, que Roni não deverá 
mais jogar no time, por ter de-
monstrado total desinteresse em 
ajudar o clube nos últimos dias, a 
exemplo de Guto e Doda. Este últi-
mo, alega que tem propostas para 
deixar o Botafogo. A diretoria só 
confirma oficialmente o pedido do 
meia Doda, que realmente está dei-
xando o clube. (IM) 

Mata-mata começa na quinta-feira com quatro jogos
Definidos os oito clu-

bes que vão participar das 
quartas de final do Cam-
peonato Paraibano da Se-
gunda Divisão: São eles, 
Desportiva de Guarabira, 
com 14 pontos e Interna-
cional de Santa Rita, com 
13 pontos, no grupo do Li-
toral. Pelo grupo do Agres-
te, Picuiense, de Picuí, com 
9 pontos (melhor no saldo 
de gols) e Serrano de Cam-
pina Grande, também com 
9 pontos. Já no grupo do 
Sertão 1, Esporte de Pa-
tos, com 8 pontos (melhor 
saldo de gols) e Nacional 
de Patos, também com 8 
pontos. E finalmente pelo 
grupo do Sertão 2, os clas-
sificados foram Paraíba, de 
Cajazeiras, com 9 pontos e 

Nacional de Pombal, com 6 
pontos.

A Federação Paraiba-
na de Futebol já definiu os 
confrontos da fase de mata-
-mata, que já começam nes-
ta quinta-feira, à tarde, com 
dois jogos. Em Pocinhos, 
no Estádio Galdinão, jogam 
Serrano e Desportiva. E no 
Estádio Pereirão, em Pom-
bal, o Nacional local encara 
o Esporte de Patos. Ambas 
as partidas terão início às 
15h15, por não terem refle-
tores nos estádios.

A rodada prossegue à 
noite com mais duas parti-
das. Em Santa Rita, o Inter-
nacional local vai enfrentar 
o Picuiense, de Picuí, no Es-
tádio Teixeirão. E no Estádio 
José Cavalcanti, em Patos, 

o Nacional local receberá a 
visita do Paraíba de Cajazei-
ras. As duas partidas estão 
previstas para as 20h30.

Os resultados da última 
rodada da fase de classifica-
ção foram os seguintes: pelo 
grupo do Litoral, em Santa 
Rita, o Internacional empa-
tou em 1 a 1 com a Desporti-
va, no Estádio Teixeirão. No 
grupo do Agreste, o Serrano 
goleou o Sport Campina por 
3 a 0, no Estádio Galdinão, 
em Pocinhos. Em Patos, pelo 
grupo do Sertão 1, o Esporte 
venceu o Sabugy por 3 a 0, 
no Estádio José Cavalcan-
ti. E finalmente pelo grupo 
Sertão 2, o Paraíba goleou 
o Cruzeiro por 3 a 0, no Es-
tádio Perpetão, em Cajazei-
ras. (IM)

SEGUNDA DIVISÃO

A equipe de futebol feminino do Gama de Brasília-DF realizou três jogos em João 
Pessoa ente os dias 5, 6 e 7 na cidade de João Pessoa. No sábado, no Estádio 
Wilsão, as meninas do Distrito Federal venceram o União, do Rio Grande do Norte, 
por 3 a 2; e no dia seguinte, no mesmo local, não encontraram dificuldades para 
golear o Verona-PB por 4 a 1. E elas encontraram ainda mais facilidades no últime 
jogo, diante do Kashima, quando aplicaram 6 a 1, sendo este confronto disputado 
no CT Ivan Thomas, no Valentina Figueiredo.

Futebol feminino

Gol do Campinense diante do Serrano para a alegria dos jogadores e delírio dos torcedores na classificação antecipada para a segunda fase

Técnico Ramiro Sousa vai ter muito trabalho durante a semana visando o jogo contra o Vila, no sábado

FOTO: Divulgação

FOTO: Hiran Barbosa/Divulgação

FOTO:Ascom/Botafogo
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DUNGA X KLINSMANN

Duelo de técnicos hoje em Boston
Brasil enfrenta os EUA 
em segundo amistoso 
antes das Eliminatórias

Quando foi eliminado para 
o Vasco na Copa do Brasil e, de 
quebra, perdeu Paolo Guerrero 
com uma lesão no tornozelo, o 
torcedor do Flamengo passou 
a ter dúvidas sobre o futuro 
do time na temporada. Além 
das perdas em campo, a troca 
de comando gerava incerteza. 
Tudo, no entanto, se acertou. 
O time superou a ausência do 
principal jogador, conseguiu 
uma arrancada no Campeona-
to Brasileiro e já começa a 
falar em brigar pelas primeiras 

colocações do torneio.
Com boas alternativas 

em campo para substituir o 
camisa 9, Oswaldo de Oliveira 
reorganizou um time em crise 
e venceu as quatro partidas à 
frente do Rubro-negro no Bra-
sileiro. Com 100% de aprovei-
tamento na competição, o 
treinador lidera o returno da 
competição e está a apenas 
três pontos do São Paulo – úl-
timo colocado no G-4.

Com triunfos seguidos so-
bre São Paulo, Sport, Avaí e Flu-

minense, o treinador sabe que 
a busca por uma vaga na Copa 
Libertadores virou realidade.

"Sempre foi a nossa ideia. 
Agora nos aproximamos mais. 
Com a sequência de vitórias, 
nossas possibilidades foram 
aumentadas suficientemente 
para termos uma confiança 
de buscar possibilidade dessa 
vaga", avaliou o treinador.

"O Brasileiro é um 
campeonato de oscilações. Os 
que mudam menos conseg-
uem chegar ao título. Tem que 

aproveitar muito o momento 
que está vivendo para manter 
a equipe equilibrada. Nossa 
preparação é para que a equipe 
se mantenha estável e brigue lá 
em cima", completou Oswaldo.

Na próxima quinta, o ad-
versário é o Cruzeiro, às 19h30, 
no Maracanã. Mais uma vez o 
time terá o desafio de evitar 
a temida oscilação e, assim, 
igualar a sequência de cinco 
vitórias seguidas – melhor do 
ano até o momento – para colar 
de vez no G-4.

Classificação

Série A 
Times PG J V E D GP GC SG
1ºCorinthians - SP 50 23 15 5 3 38 18 20 

2ºAtlético-MG 45 23 14 3 6 39 22 17 

3ºGrêmio-RS 44 23 13 5 5 33 18 15 

4ºSão Paulo-SP 38 23 11 5 7 31 23 8 

5ºAtlético-PR 37 23 11 4 8 27 23 4 

6ºFlamengo-RJ 35 23 11 2 10 30 30 0 

7ºPalmeiras-SP 35 23 10 5 8 39 26 13 

8ºSantos-SP 34 23 9 7 7 35 28 7 

9ºFluminense-RJ 33 23 10 3 10 25 27 -2 

10ºSport-PE 33 23 7 12 4 33 25 8 

Times PG J V E D GP GC SG
11ºInternacional-RS 31 23 8 7 8 22 26 -4 

12ºChapecoense-SC 29 23 8 5 10 19 24 -5 

13ºCruzeiro-MG 28 23 8 4 11 22 23 -1 

14ºPonte Preta-SP 28 23 6 10 7 22 26 -4 

15ºFigueirense-SC 26 23 7 5 11 22 34 -12 

16ºCoritiba-PR 26 23 6 8 9 16 23 -7 

17ºGoiás-GO 25 23 6 7 10 21 21 0 

18ºAvaí-SC 23 23 6 5 12 23 38 -15 

19ºJoinville-SC 21 23 5 6 12 17 25 -8 

20ºVasco-RJ 13 23 3 4 16 9 43 -34 

Foram três encontros 
ao longo da carreira quando 
defenderam o Brasil e a Ale-
manha. Uma vitória para cada 
lado e um empate. Agora, de-
zessete anos depois de pen-
durarem as chuteiras em suas 
respectivas seleções, Dunga e 
Jurgen Klinsmann vão due-
lar pela primeira vez como 
treinadores. Hoje, às 21h40 
(de Brasília), o time canari-
nho vai encarar os Estados 
Unidos comandado pelo ex-
jogador alemão, na Arena de 
Boston, em Foxborough.  No 
sábado passado, o Brasil ven-
ceu a Costa Rica por 1 a 0, gol 
de Hulk.

Nos tempos em que 
atuavam, os dois se en-
frentaram duas vezes em 
1993. Na primeira, curio-
samente nos Estados Uni-
dos, Brasil e Alemanha em-
patara por 3 a 3. Klinsmann 
marcou duas vezes. No outro 
jogo, triunfo dos europeus por 
2 a 1. Cinco anos depois, a seleção 
venceu por 2 a 1. Quem parti-
cipou de dois desses confron-
tos foi o goleiro Taffarel, hoje 
preparador de goleiros do 
time nacional. 

Ao longo das carreiras, 

O atacante Neymar vol-
tará ao Estádio de Boston, em 
Foxborough, quase dois anos 
depois de sua última visita. E a 
primeira passagem pela arena 
do New England Patriots, time 
de futebol americano, foi de en-
cher os olhos de quem assistiu 
ao triunfo da Seleção Brasileira 
por 3 a 1 sobre Portugal. Naque-
la ocasião, o camisa 10 não só 
marcou um dos gols como infer-
nizou a defesa lusa. 

Foram arrancados, dri-
bles, passes precisos... Teve de 
tudo na atuação do brasileiro, 
que sofreu com as pancadas de 
Bruno Alves e Pepe. No lance do 

gol, o camisa 10 parte do meio 
de campo, invade a área e finali-
za entre dois rivais para vencer 
Rui Patrício e colocar o Brasil 
em vantagem. Vale lembrar que 
Cristiano Ronaldo, machucado, 
não participou do confronto.

Disposto a repetir a dose 
hoje, ele vai precisar esperar a 
definição do técnico Dunga, que 
sugeriu mais uma vez deixar o 
jogador no banco de reservas 
por conta da suspensão nos jo-
gos das eliminatórias sul-ameri-
cana. A intenção do treinador é 
testar o time que estrear diante 
do Chile e, em seguida, pegar a 
Venezuela.

Dunga e Klinsmann estive-
rem no mesmo período no 
futebol italiano. Enquanto o 
alemão defendeu o Inter de 
Milão e fez história na equipe, 
Dunga atuou pela Fiorentina. 
Durante a Copa do Mundo 
de 2014, disputada no Bra-
sil, Klinsmann comparou o 
estilo de Dunga a um de seus 
comandados, o volante Kyle 
Beckerman. Na mesma en-
trevista, ele falou do estilo do 
treinador brasileiro.  

- Dunga não tinha muita 
habilidade, e, por isso, se es-
forçava em campo. Em 1994 
ele passava a bola para os 
jogadores mais criativos. Ele 
mesmo nunca foi criativo, 
mas organizava o posiciona-
mento dos outros jogadores. 
Ele se entregava ao time com 
uma forte marcação, o que 
oferecia mais oportunidades 
aos mais habilidosos. Ele foi 
um bom jogador e ficou mar-
cado por essa característica. 
Os jogadores desta posição 
têm um papel especial – dis-
se Klinsmann durante a Copa 
do Mundo.

Além de Dunga e Taffa-
rel, quem também já enfren-
tou Klinsmann em jogos pela 
Seleção Brasileira foi o coor-
denador de Seleções, Gilmar 
Rinaldi. Em 1987, o então go-
leiro encarou o alemão e ficou 
no empate por 1 a 1. 

Neymar deve ficar no banco

Flamengo já é o melhor do segundo turno
BRASILEIRO DA SÉRIE A

Depois de quatro 
vitórias consecutivas, 
o Flamengo passou 
a sonhar mais no 
Brasileiro

No sábado passado, o Brasil conseguiu vencer a Costa Rica por 1 a 0, gol anotado pelo paraibano Hulk e hoje encerra a sua turnê nos EUA contra os donos da casa, antes da estreia nas Eliminatórias

FOTO: CBF/Divulgação
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Brasil deverá acolher refugiados
“DE BRAÇOS ABERTOS”

Presidente Dilma fez 
anúncio em mensagem 
para as redes sociais

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 8 de setembro de 2015

Câmara realiza videochat 
aberto para debater 
Estatuto da Família

Página 14Políticas
13

Mariana Branco 
Repórter da Agência Brasil

A presidente Dilma Rous-
seff disse ontem, em mensa-
gem gravada para as redes 
sociais, que, mesmo vivendo 
momento de dificuldades, o 
Brasil está “de braços aber-
tos” para receber refugiados. 
A presidente mencionou o 
garoto sírio Aylan Kurdi, 3 
anos, que se afogou após ten-
tar fazer a travessia por mar 
para a Turquia com a família. 
Segundo Dilma, a imagem do 
menino morto em uma praia 
“comoveu a todos e deixou um 
desafio para o mundo”.

“Mesmo em momentos de 
dificuldade, de crise como esta-
mos passando, teremos nossos 
braços abertos para acolher 
os refugiados. Aproveito para 
reiterar a disposição do gover-
no para receber os que, expul-
sos de suas pátrias, para aqui 
queiram vir viver, trabalhar e 
contribuir para a prosperidade 
e a paz do Brasil”, declarou a 
presidente em mensagem libe-
rada pelo Palácio do Planalto, 
logo após o desfile de 7 de Se-
tembro. Dilma disse ainda que 

o Brasil foi formado por povos 
de diversas origens.

A presidente voltou a di-
zer que o País irá superar a cri-
se interna que atravessa. “Sei 
que é minha responsabilidade 
apresentar caminhos e solu-
ções para fazer a travessia que 
deve ser feita”, declarou.

Para Dilma, as dificulda-
des e os desafios econômicos 
“resultam de um longo período 
em que o governo entendeu 
que deveria gastar o que fosse 
preciso para garantir o empre-
go e a renda do trabalhador, a 
continuidade dos investimen-
tos e dos programas sociais”.

A presidente disse que os 
problemas também devem ser 
atribuídos à crise econômica 
externa. “Nossos problemas 
também vieram lá de fora e 
ninguém que seja honesto 
pode negar isso. Está visível 
que a situação em muitas par-
tes do mundo voltou a se agra-
var”, afirmou. Dilma disse que 
“Países importantes, parceiros 
do Brasil, tiveram seu cresci-
mento reduzido”. Segundo a 
presidente, alguns remédios 
para a situação atual podem 
ser “amargos”, mas são “indis-
pensáveis”. “As medidas que 
estamos tomando são necessá-
rias para pôr a casa em ordem 
e reduzir a inflação, por exem-
plo”, declarou.

Yara Aquino
Repórter da Agência Brasil

Militares, atletas olímpicos e 
estudantes desfilaram, nesse 7 de 
setembro, Dia da Independência, 
na Esplanada dos Ministérios, dian-
te de um público de 25 mil pessoas.  
A estimativa de público é da Polí-
cia Militar. O desfile foi aberto pela 
presidente Dilma Rousseff, que 
chegou no Rolls Royce presidencial 
aberto, acenando para o público. A 
celebração também teve protestos 
na Esplanada dos Ministérios, do 
lado oposto ao do desfile.

Ao longo da manhã, bandas 
musicais escolares, tropas da Mari-
nha, do Exército e da Aeronáutica, 
veículos blindados, grupamentos 
motorizados e da Cavalaria percor-
reram a Esplanada dos Ministérios. 
Também desfilou a pirâmide huma-
na da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, com 30 homens. No encerra-
mento, os aviões da Esquadrilha da 
Fumaça fizeram manobras e escre-
veram no céu “Somos todos Brasil”.

A funcionária pública Raimun-

da Arleide, que mora em Roraima, 
veio visitar uma tia e aproveitou 
para assistir ao desfile. Ela conta 
que gostou de tudo que viu e vol-
taria outras vezes. “Estou assistin-
do ao desfile pela primeira vez e 
gostei. Gostei da estrutura e acho 
que valeu a pena”, disse.

O técnico penitenciário Warlei 
Santos pedalou quase 30 quilôme-
tros para chegar ao local do des-
file. Ele diz que decidiu unir o es-
porte à importância de prestigiar a 
celebração do Dia da Independên-
cia. “Andei para ver o desfile por-
que acho importante participar da 
comemoração. É uma boa forma 
de curtir o feriado e ainda cuidar 
da saúde”.

O vendedor ambulante Mar-
cone Rodrigues Mesquita ven-
de picolés há mais de 10 anos no 
desfile do 7 de Setembro e ficou 
satisfeito com o resultado deste 
ano. O calor forte e o tempo seco 
de Brasília ajudaram, segundo ele. 
“Vendi a mesma quantidade dos 
outros anos, 270 picolés. O pessoal 
está com sede, quer alguma coisa 

gelada. Mesmo em dificuldade, 
sempre sobra pra gastar com um 
picolé nesse calor”, disse.

Grito dos Excluídos
Além do desfile, o 7 de Setem-

bro teve manifestações marcadas 
pela diversidade de organizações 
e de posicionamentos. Enquanto 
de um lado da Esplanada dos Mi-
nistérios acontecia o desfile, do 
outro, os manifestantes se con-
centravam. O Grito dos Excluídos, 
que tradicionalmente faz atos em 
diversas cidades no Dia da Inde-
pendência, desceu a Esplanada 
logo após o fim desfile. “Falamos 
da necessidade de promover refor-
mas estruturais na sociedade como 
a agrária, a urbana e uma reforma 
ampla do sistema político que au-
mente os mecanismos de partici-
pação popular como plebiscitos e 
referendos”, disse o coordenador 
Fábio dos Santos Miranda. O coor-
denador estima em 800 o número 
de participantes. A Polícia Militar 
não tem estimativa de participan-
tes do Grito dos Excluídos.

Desfile da Independência reuniu 
25 mil pessoas na capital federal

7 DE SETEMBRO

Em Brasília, presidente chegou no Rolls Royce presidencial, aberto, acenando para o público que prestigiava o evento

FOTO: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

O Centro Universitá-
rio de João Pessoa – Uni-
pê - receberá a ministra da 
Secretaria de Políticas para 
as Mulheres da Presidên-
cia da República (SPM/PR) 
Eleonora Menicucci, para 
a I Conferência Municipal 
de Políticas para Mulheres 
de João Pessoa. O evento é 
do Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher e da Se-
cretaria Extraordinária de 
Políticas Públicas para as 
Mulheres (SEPPM) e tem 
como tema “Mais direitos, 

participação e poder para 
as mulheres”.

A conferência será re-
alizada no auditório Unipê, 
em João Pessoa, nos dias 9 
e 10 de setembro, das 8h às 
17h. Durante o evento serão 
eleitas as delegadas que irão 
representar João Pessoa na 
etapa estadual e na 4ª Con-
ferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres, que 
será realizada de 15 a 18 de 
março de 2016, em Brasília.

Além da ministra Ele-
onora Menicucci, estarão 

presentes na conferência 
a secretária de Estado da 
Mulher e da Diversidade 
Humana, Gilberta Soares, 
a secretária extraordinária 
de Políticas Públicas para 
as Mulheres do Município 
de João Pessoa, Giucélia 
Araújo de Figueiredo, além 
da representante do Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Mulher, Maria da Guia 
Lima da Costa e Joana D’ark 
da Silva, representando o 
Movimento Feminista e de 
Mulheres.

Eleonora Menicucci participa 
de conferência em João Pessoa

POlíTiCAS PARA MulhERES

No dia em que o Brasil ce-
lebra os 193 anos de Indepen-
dência, o senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB) afirmou, em 
mensagem dirigida especial-
mente aos paraibanos, que os 
ideais de liberdade e de inde-
pendência ainda movem os 
brasileiros e que serão alcança-
dos com muita luta e trabalho.

Como patriota e senador 
constituinte defensor desses 
ideais, Lira afirmou que este 
7 de Setembro é um dia para 
os brasileiros reafirmarem a 
sua crença no País e que dias 
melhores virão. Otimista, ele 
reafirmou que, mesmo atra-

vessando uma crise econômi-
ca, com reflexo direto na vida 
dos brasileiros, o Brasil ainda 
é uma grande nação que or-
gulha o mundo.

Ao prestar a sua homena-
gem à Pátria, Raimundo Lira 
disse que continua acreditan-
do no Brasil, e garantiu que 
educação ainda é o verdadei-
ro caminho da independên-
cia do Brasil. Olhando para a 
festa da Independência, Lira 
disse que o povo brasileiro é 
forte, guerreiro e que precisa 
manter a sua fé neste País e na 
própria força, para superar as 
dificuldades.

Lira afirma que ideais  
movem os brasileiros

liBERDADE E inDEPEnDênCiA

Ministra Eleonora Menicucci

FOTO: Elza Fiuza/AgênciaBrasil

Dilma Rousseff dis-
se que se houve erros, 
o que, segundo ela, “é 
possível”, é necessá-
rio superá-los e seguir 
em frente. Ela pediu 
união e superação das 
diferenças pelo bem do 
País. “Devemos, nessa 
hora, estar acima das 
diferenças menores, 
colocando em segundo 
plano os interesses indi-
viduais ou partidários”, 
declarou.

Ela disse ainda que 
nenhuma dificuldade a 
fará abrir mão da “alma 
e do caráter” de seu go-
verno, que é a criação 
de oportunidades iguais 
para a população.

Dilma defendeu 
seus governos e os do 
ex-presidente Lula. “Fo-

mos capazes de tirar 
milhões de pessoas da 
pobreza e elevar outros 
milhões aos padrões 
de consumo da classe 
média”, afirmou a pre-
sidente. Ela disse tam-
bém que o País precisa 
voltar a crescer para ga-
rantir educação de qua-
lidade, mas que o Brasil 
tem experiências bem-
-sucedidas. “Acabamos 
de ganhar o primeiro 
lugar na Olimpíada 
Mundial de Conheci-
mento Técnico, com a 
participação de mais de 
59 Países”.

Dilma encerrou a 
mensagem fazendo re-
ferência ao 7 de Setem-
bro que, segundo ela, é 
a data em que o Brasil 
honra seus heróis. 

Momento de superar erros



Estatuto da Família será debatido 
com o público em videochat aberto
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A Câmara dos Depu-
tados realizará videochat, 
nesta terça, 8, com o relator 
do projeto do Estatuto da 
Família (PL 6583/13), depu-
tado Diego Garcia (PHS-PR). 
O bate-papo ocorrerá das 11 
horas ao meio-dia e vai ser 
transmitido ao vivo no portal 
da Câmara. Para participar 
do debate, basta acessar a 
sala de bate-papo a respeito 
do tema disponível através 
do endereço: (videochat.
camara.leg.br). O chat com-
porta até 150 participações 
simultâneas. As perguntas 
também poderão ser enca-
minhadas pelo Disque-Câ-
mara (0800 619 619) ou nos 
comentários no Facebook da 
Câmara.

Conceito de família
O relatório final, apre-

sentado por Garcia no último 
dia 2 na comissão especial 
que analisa o tema, mantém 
como conceito básico de fa-
mília “a união de um homem 
e de uma mulher, por meio de 
casamento ou de união está-
vel, e a comunidade formada 
por qualquer dos pais e seus 
filhos”. Deputados contrários 
ao texto, como Erika Kokay 
(PT-DF), se mobilizam na 
tentativa de derrubá-lo na 

comissão especial – ainda 
não há data marcada para 
votação. O parecer do rela-
tor trata ainda de direitos da 
família e das diretrizes das 
ações governamentais volta-
das para o apoio à “entidade 
familiar”. Entre outras medi-
das, o substitutivo de Diego 
Garcia cria os Conselhos da 
Família, órgãos permanen-
tes e autônomos, com poder 
para auxiliar na elaboração 
de políticas públicas, além 
de acompanhar e fiscalizar 
sua implementação.

“Procuramos basear o 
relatório naquilo que já está 
presente na Constituição. A 
proposta não exclui ninguém 
e valoriza a família, base da 
sociedade, que necessita de 
uma especial proteção”, disse 
o relator. “A sociedade espera 
que nós, parlamentares, não 
sejamos omissos para que o 
tema não passe simplesmen-
te pela decisão de poucos 
homens, no Supremo Tribu-
nal Federal”, completou. Em 
2011, o Supremo reconheceu 
a união homoafetiva, equipa-
rando as relações entre pes-
soas do mesmo sexo às uni-
ões entre homens e mulheres.

Outros tipos de união 
Para atender a outros ti-

pos de união, como entre ir-
mãos e amigos, “sem conexão 
com a procriação ou a criação 
da família”, Garcia defende 
o que ele chama de “parce-

ria vital”. Essa alternativa, no 
entanto, deveria tramitar se-
parada da proposta de Esta-
tuto da Família na avaliação 
do relator. “São pessoas que 
também necessitam ter di-
reitos. Eu estou trazendo isso 
para que o Congresso possa 
fazer uma nova discussão a 
respeito desses novos agru-
pamentos humanos que estão 
surgindo, na medida em que a 
sociedade vai avançado. Mas 

esse projeto específico [esta-
tuto] trata da família, base da 
sociedade”.

Tema polêmico
Durante o bate-papo 

desta terça, os internautas 
poderão enviar sugestões, 
comentários e esclarecer 
dúvidas com o relator sobre 
a proposta, que tem o apoio 
de parlamentares religiosos, 
sobretudo evangélicos, mas é 

considerada inconstitucional 
por outros sob o argumento 
de que não contempla outros 
modelos de união.

Entre 2014 e 2015, a 
notícia do portal da Câmara 
acerca da realização de en-
quete sobre o Estatuto da 
Família recebeu mais de 50 
mil comentários de cidadãos. 
A enquete, já encerrada, con-
tou com mais de 10 milhões 
de votos e dividiu opiniões.

Da Agência Estado

O ministro da Se-
cretaria de Comuni-
cação Social da Presi-
dência da República, 
Edinho Silva, fez um 
gesto de afago ao 
vice-presidente da 
República, Michel Te-
mer (PMDB) e o clas-
sificou como um alia-
do “muito correto” 
e “leal” à presidente 
Dilma Rousseff (PT). 
Edinho afirmou que 
Temer era um símbo-
lo da coalizão parti-
dária de sustento ao 
Governo Federal. “O 
vice-presidente Mi-
chel Temer é o maior 
símbolo dessa união 
do PT com o PMDB, 
da construção de um 
governo de coalizão 
de muitos partidos”, 
disse o ministro.

Na semana passa-
da, Temer chegou a de-
clarar governo algum 
resistiria a três anos e 
meio com a atual popu-
laridade da presidente 
Dilma, em 7%, fala que 
foi considerada “desas-
trosa” e “assustadora” 
pelo Planalto. 

Ontem, a asses-
soria de Temer divul-
gou uma nota oficial 
na qual informa que 
o vice-presidente 
descarta qualquer 
movimento de cons-
piração. “A hora é de 
trabalho e de união. 
Apesar de seu zelo, 
e atento ao cargo 
que ocupa, não são 
poucas as teorias di-
vulgadas de que suas 
atitudes podem levar 
à ideia de conspira-
ção”, informava tre-
cho da nota.

Wagner confirma
O ministro da 

Defesa, Jaques Wag-
ner (PT), disse que 
continua “assinando 
embaixo” das decla-
rações do vice-presi-
dente Michel Temer 
(PMDB). Para o minis-
tro, a fala de Temer de 
que, com baixa popu-
laridade, o governo 
dificilmente chegará 
a 2018, foi tirada do 
contexto. “As pessoas 
quiseram dar uma co-
notação diferente. 

“Temer é 
leal”, afirma 
ministro

EM ALTA

Da Agência Estado

O ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, 
saiu em defesa dos dois mi-
nistros investigados pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) por suposto 
recebimento de propina 
para abastecer campanhas 
eleitorais: Aloizio Merca-
dante (Casa Civil) e Edinho 
Silva (Comunicação Social). 
Questionado se os dois de-
vem permanecer no gover-
no mesmo após a abertura 
das apurações pelo ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Teori Zavascki, 
Cardozo afirmou que ainda 
não há condenação e que 
não cabe “prejulgamento”. 

“A presidente é quem 
decide a composição de 
seu ministério a qualquer 
tempo, então não cabe a 
ministro fazer juízo de va-
lor sobre isso. O que posso 
afirmar é que não há indi-
cador objetivo que leve à 
condenação ou ao prejulga-
mento de ninguém”, disse o 
ministro, ao deixar o desfile 
em comemoração ao Sete 
de Setembro, na Esplanada 
dos Ministérios. A reforma 
ministerial, com corte de 10 
ministérios, foi anunciada 
pela presidente no fim de 
agosto e deve ser concluída 
ainda neste mês.

Cardozo disse estar cer-
to de que as investigações 
provarão que os dois minis-

Ministro da Justiça sai em defesa dos 
dois investigados pela PGR no governo

EDINHO SILVA E ALOíSIO MERCADANTE

tros de Dilma não pratica-
ram crimes. “Tenho absoluta 
certeza de que não serão de-
nunciados”, disse o ministro 
da Justiça. “Conheço os dois 
há muitos anos e minha con-
vicção é de que jamais se en-
volveriam em qualquer tipo 
de ato ilícito”, completou. 
Edinho e Mercadante serão 
investigados pela PGR e pela 
Polícia Federal, com super-
visão de Zavascki, por terem 
sido citados em delação do 
dono da UTC, Ricardo Pessoa. 

Nos depoimentos, o em-
preiteiro revelou detalhes do 
esquema de propina para ob-
tenção de contratos junto a 
Petrobras e o repasse dos valo-
res a campanhas políticas. Ele 
disse ter doado R$ 7,5 milhões 
para a campanha à reeleição 
de Dilma, que teve Edinho Silva 
como tesoureiro. Mercadante 

teria recebido da UTC doação 
para sua candidatura ao gover-
no de São Paulo em 2010.

Dois caminhos
Após as investigações, 

autorizadas pelo STF, o pro-
curador-geral da República 
pode solicitar o arquiva-
mento do caso ou oferecer 
uma denúncia contra os dois 
ministros, que neste caso 
passariam a responder uma 
ação penal. Cardozo defen-
deu que inquérito “significa 
apurar”. “Ninguém está con-
denado, ninguém está julga-
do”, ressaltou. 

O ministro da Justiça, 
que dividiu com os dois o 
palanque no desfile da ma-
nhã de ontem, disse ter con-
versado rapidamente com 
a presidente Dilma sobre o 
assunto e tem posição que 

expressa “a de todos”. 
Cardozo defendeu a le-

galidade da campanha da 
presidente Dilma e ressaltou 
que a orientação da petista 
para o processo eleitoral foi 
de “absoluta lisura e absolu-
to respeito à lei”. “No que diz 
respeito ao papel do minis-
tro Edinho na campanha da 
presidente Dilma Rousseff, 
tenho absoluta convicção de 
que foi respeitador da lei e 
quaisquer informações no 
sentido oposto não condizem 
com a verdade”, afirmou. So-
bre Mercadante, o ministro 
da Justiça afirmou que “sabe 
de sua idoneidade”. “Não há 
nada a se esconder Tudo se 
esclarecerá”, disse Cardozo.

Além da investigação 
que recai sobre Edinho, com 
base em doações eleitorais 
para a campanha de 2010, 

a PGR solicitou apurações 
sobre campanhas presiden-
ciais do PT dos anos de 2010 
e 2006, também menciona-
das por Pessoa. Os casos fo-
ram encaminhados à Justiça 
Federal do Paraná, pois os 
nomes citados pelo delator 
não possuem foro privilegia-
do perante o STF. 

Cardozo destacou que 
o Ministério Público quer 
investigar “várias situações, 
não só do PT, mas também 
da oposição”. O ministro Te-
ori Zavascki, relator da Lava 
Jato no STF, autorizou tam-
bém a abertura de inquéri-
to contra o senador Aloysio 
Nunes (PSDB-SP), com base 
nos depoimentos do dono 
da UTC. Todas as investiga-
ções são mantidas em abso-
luto sigilo pela PGR e pelo 
Supremo Tribunal Federal.

Modelos de família atuais

Responsáveis pelas pastas da Comunicação Social (E) e Casa Civil (D) são investigados por suposto recebimento de propina

FOTO: Marcelo Carmargo/Agencia Brasil

“As pessoas 
quiseram dar 
uma conotação 
diferente”, 
Jaques 
Wagner

Bate-papo comportará 
até 150 participações 
simultâneas de internautas
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Políticas

Crise de imigração na 
Europa é a maior desde a 
Segunda Guerra Mundial

França e Reino Unido devem 
receber até 54 mil refugiados

15

Da Agência Estado

A segunda-feira na Eu-
ropa foi marcada pela di-
vulgação de compromissos 
entre nações mais ricas de 
receberem refugiados vin-
dos de países em conflito. 
A França e o Reino Unido 
anunciaram planos de re-
ceber respectivamente 24 
mil e 20 mil pessoas como 
forma de lidar com a maior 
crise de refugiados no con-
tinente desde a Segunda 
Guerra Mundial. A proposta 
de cotas na União Europeia 
para receber aqueles que 
fogem das guerras têm so-
frido oposição sobretudo da 
Hungria.

Outras nações também 
se comprometeram a rece-
ber refugiados. A Bélgica 
anunciou nessa segunda 
que irá aceitar 250 “refu-
giados de guerra”. O Chipre 
disse estar pronto para re-
ceber cerca de 300 pessoas. 
A Irlanda disse que vai acei-
tar 520 refugiados sírios 
enquanto a agência das Na-
ções Unidas para refugiados 
noticiou que a Finlândia deve-
rá aceitar 1,05 mil pessoas. Já 
a Polônia afirmou que rece-
berá 150 refugiados sírios 
cristãos. 

Ao todo, a União Eu-
ropeia espera receber e 
distribuir entre os países 
120 mil refugiados, segun-
do informou hoje o presi-
dente da França. François 

Hollande. França e Alema-
nha pressionam por um 
sistema de cotas em que 
os países da UE aceitem re-
ceber imigrantes de acor-
do com o tamanho de sua 
população e sua riqueza. 
Esse sistema tem recebido 
objeção de países que ar-
gumentam que a imigração 
é uma questão de política 
nacional e soberania. 

Na Alemanha, a maior 
economia do continente, a 
chanceler Angela Merkel 
reiterou seu pedido aos 
parceiros europeus para 
trabalharem juntos para 
encontrar uma solução para 
a crise. Funcionários disse-
ram que esperavam 800 mil 
pedidos de asilo na Alema-
nha apenas neste ano. Na 
segunda-feira, a coalizão 
governista do país decidiu 
gastar 6 bilhões de euros 
(US$ 6,68 bilhões) a mais 
com a questão dos pedidos 
de asilo e reforçar as regras 
para aqueles que buscam 
abrigo.

No fim de semana, 22 
mil imigrantes cruzaram 
a fronteira da Hungria via 
Áustria para a Alemanha, 
segundo estimativas de po-
liciais. “O que estamos ven-
do agora irá ocupar e mudar 
nosso país nos próximos 
anos”, afirmou Merkel. 

“Nós vivemos um fim 
de semana de tirar o fôlego”, 
e ainda disparou contra os 
outros países membros da 
União Europeia: “Nenhum 
país na Europa pode dizer 
que não está fazendo nada 
em relação à crise”, disse 
Merkel.

Durante coletiva de imprensa, 
Hollande disse que a França tam-
bém prepara ataques aéreos con-
tra posições do Estado Islâmico na 
Síria, o que aprofunda o envolvi-
mento do país na guerra civil que 
está gerando o maior número de 
refugiados entre os que fogem 
para a Europa. 

Hollande afirmou que o mo-
vimento visa impedir a prepara-
ção de ataques terroristas contra 
a França e busca proteger os civis 
sírios. O anúncio marca uma mu-
dança na direção da política de 
Hollande, que até aqui era focada 
em ataques aéreos contra o Esta-
do Islâmico no Iraque enquanto 

evitava alvos na Síria. Até aqui o 
governo francês vinha tentando 
evitar que ataques aéreos na Sí-
ria dessem força ao ditador sírio 
Bashar al-Assad, principal inimi-
go do Estado Islâmico na caótica 
guerra civil da Síria. “Nada pode 
ser feito que consolide ou mante-
nha Assad no poder na Síria”, dis-
se Hollande. 

O presidente francês afirmou 
que voos de reconhecimento sobre 
posições do Estado Islâmico na Síria 
vão começar amanhã com o objeti-
vo de mapear possíveis alvos. Após 
estes esforços, “estaremos prontos 
para conduzir ataques”, afirmou 
Hollande. 

Hungria é contra cotas
Já o primeiro-ministro da Hun-

gria, Viktor Orban, disse numa reu-
nião de diplomatas húngaros que a 
ideia de cotas não faz sentido já que 
há livre trânsito de pessoas na UE. 
“Como isso vai funcionar, alguém já 
pensou?”, questionou. 

A Hungria se tornou o foco da 
atenção internacional por conta da 
administração dos milhares de re-
querentes de asilo provenientes do 
Oriente Médio e Afeganistão, en-
quanto enfrentava críticas crescen-
tes, tanto do exterior quanto no país. 
O ministro da Defesa do país, Csaba 
Hende, renunciou nessa segunda-fei-
ra, após uma reunião de gabinete.

Hollande anuncia guerra aos extremistas

Em entrevista coletiva, o presidente François Hollande anunciou que país prepara ataques aéreos contra o Estado Islâmico na Síria

Foto: Philippe Wojazer/Associated Press

Da Agência Estado

A chanceler da Co-
lômbia, María Ángela 
Holguín, se reuniu nes-
sa segunda-feira com o 
alto comissário da ONU 
para Direitos Humanos, 
Zeid Ra’ad al Hussein, em 
Genebra, para denunciar 
a crise humanitária que 
vivem milhares de colom-
bianos após terem sido 
deportados e expulsos da 
vizinha Venezuela.

Essa é a primeira das 
reuniões que María Án-
gela deve ter esta semana 
com várias autoridades, 
como parte da ofensiva 
diplomática do gover-
no do presidente Juan 
Manuel Santos contra 
os maus-tratos que seus 
cidadãos vêm sofrendo 
do governo venezuela-
no. Amanhã, a chanceler 
deve se encontrar com o 
secretário-geral da ONU, 
Ban Ki-moon.

Segundo o governo 
colombiano, até agora a 
Venezuela já expulsou e 
deportou 1.408 colom-
bianos. Acredita-se que 
outros 15 mil tenham 
deixado o país por con-
ta própria, temendo 
represálias da adminis-
tração do presidente 

Nicolás Maduro. Quase 
3 mil pessoas estão em 
acampamentos provisó-
rios montados na cidade 
fronteiriça de Cúcuta.

A crise começou no 
dia 20 de agosto, quan-
do a Venezuela mandou 
fechar as fronteiras no 
Estado de Táchira, após 
um ataque contra três 
militares que combatiam 
ações de contrabando na 
cidade de San Antonio 
del Táchira. Nesse do-
mingo, Maduro voltou 
a propor publicamente 
um encontro com San-
tos. “Faço novamente 
um chamando ao presi-
dente Santos: não tenha 
medo do diálogo. Só com 
o diálogo você e eu po-
deremos chegar a uma 
solução. Estou disposto a 
sentar e conversar onde 
você quiser, quando você 
quiser e como você qui-
ser”, disse o presidente 
venezuelano.

Maduro sinalizou 
que estava esperando 
os resultados de conver-
sas que estão sendo me-
diadas pelos chanceleres 
do Brasil, Mauro Vieira, 
e da Argentina, Héctor 
Timerman, com quem se 
reuniu no último sába-
do, na Jamaica.

Colômbia busca ONU 
para discutir crise

CoM VENEZUELA

Da Agência Estado

O ex-primeiro-ministro 
da Grécia Alexis Tsipras, 
que renunciou no mês pas-
sado após uma rebelião de 
membros do seu partido 
de esquerda Syriza, disse 
nessa segunda-feira que 
ainda busca obter maioria 
absoluta no Parlamento na 
eleição do próximo dia 20, 
apesar de as pesquisas de 
opinião mostrarem uma 
disputa apertada com o 
conservador Nova Demo-
cracia.

“Nós estamos buscan-
do uma maioria absoluta”, 
comentou o político duran-
te uma coletiva de impren-
sa na cidade de Tessalônica. 
Mesmo assim, ele afirmou 
que, se nenhum partido 
conseguir maioria absoluta 
e for preciso montar um go-
verno de coalizão, isso vai 
ocorrer. “A Grécia terá um 
governo, porque ninguém 
quer ter a responsabilidade 
de deixar o país desgover-
nado”, disse.

Tsipras assumiu o go-
verno grego em janeiro 
deste ano, após prometer 
rejeitar as exigências dos 
credores internacionais 
por mais medidas de auste-
ridade. Entretanto, depois 
de meses de duras negocia-
ções e um referendo sobre 

Tsipras quer maioria absoluta, 
apesar de eleição dura na Grécia

PARLAMENto Drone mata dois 
britânicos do 
Estado Islâmico, 
diz Cameron
Da Agência Estado

O primeiro-ministro 
do Reino Unido, David Ca-
meron, disse nessa segun-
da-feira, que dois britâni-
cos que haviam se juntado 
ao Estado Islâmico foram 
assassinados por um ata-
que de um drone enviado 
pelo Reino Unido no últi-
mo dia 21 de agosto.

O ataque aéreo foi pla-
nejado para ser o primeiro 
da Força Aérea britânica 
contra um alvo do Estado 
Islâmico na Síria. Em de-
claração ao Parlamento, 
Cameron afirmou que as 
vítimas foram identificadas 
como Reyaad Khan e Ruhul 
Amin. Outros militantes do 
grupo também foram mor-
tos, mas estes não foram 
identificados

Ele disse que era sua 
intenção assassinar os dois 
cidadãos britânicos. O pri-
meiro-ministro disse tam-
bém que a ameaça de com-
batentes do Estado Islâmico 
estava mais aguda do que 
nunca e que o ataque do 
drone era o único meio viá-
vel de “lidar com o perigo”.

C a m e r o n  t a m b é m 
anunciou que o Reino Unido 
vai receber até 20 mil refu-
giados sírios pelo pelos pró-
ximos cinco anos, tempo de 
duração do atual mandato 
parlamentar. 

a proposta dos credores, o 
premiê acabou aceitando 
um novo pacote de resgate, 
já que os parceiros euro-
peus cortaram o dinheiro e 
forçaram o sistema bancá-
rio grego a ficar fechado por 
quase um mês. O líder do 
Syriza acabou renunciando 
no mês passado, após uma 
rebelião de diversos parla-
mentares do seu partido, 

que se recusaram a aprovar 
novos cortes de gastos e au-
mentos de impostos exigi-
dos pela troica.

A última pesquisa de 
opinião, publicada nesse 
domingo, mostrou um Syri-
za com uma vantagem de 
menos de um ponto porcen-
tual sobre o Nova Democra-
cia, enquanto 11% dos elei-
tores se dizem indecisos.

Candidato admite a possibilidade de um governo de coalizão

Foto: Giannis Papanikos/Associated Press

MUNDo
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